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Amigo de Lula, dono da Amil reduz taxa de sinistralidade 
eliminando os contratos de pacientes com autismo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Novacap quer atuar fora 
do DF com nova estrutura 

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Empresa ganha mais cinco regionais na semana do seu 68º aniversário Lula agiu rápido na escolha da edu-
cadora e deputada estadual de Minas 
Gerais para substituir Sílvio Almeida, 
demitido após denúncia de assédio se-
xual contr Anielle Franco

Macaé 
Evaristo 
nos Direitos 
Humanos

PÁGINA 5

Galípolo 
só mesmo 
depois das 
eleições

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

Como anunciado em outras edições 
do Correio da Manhã, nesta segunda-
-feira (9), parlamentares da oposição 
entregaram ao presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco, o pedido 
de impeachment contra o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, por suposto crime de respon-
sabilidade. O documento tem mais de 
1,4 milhões de assinaturas de cidadãos 
brasileiros e conta com o apoio de 32 
senadores e 121 deputados federais 
favoráveis à saída de Moraes.

Oposição protocola 
impeachment de 
Alexandre de Moraes

Jonas Pereira/ Agência Senado

PÁGINA 10

DF tem maior analfabetismo carcerário

O Rio Grande do Norte alcançou 
aproximadamente US$ 1 bilhão em mo-
vimentações no comércio exterior, com a 
soma das exportações e importações, en-
tre janeiro e agosto de 2024. Mais preci-
samente, o valor desse montante acumu-
lado na balança comercial, no período, 
foi de US$ 997,6 milhões.

O governador do Tocantins, Wander-
lei Barbosa, anunciou um investimento 
de R$ 6 milhões para o combate aos in-
cêndios fl orestais que afetam o estado. 

O investimento será direcionado para 
a contratação de 60 novos brigadistas, au-
mentando o total para mais de 500. 

RN se destaca 
na alta em 
exportação 
de óleos

Tocantins 
investe R$ 6mi 
no combate a 
incêndios

PÁGINA 13

Um incêndio de grandes propor-
ções consumiu 20 mil hectares na Terra 
Indígena Rio Formoso, localizada entre 
Tangará da Serra e Campo Novo do Pa-
recis (MT), no sábado (7) e domingo 
(8). 

O fogo afetou oito aldeias e destruiu 
lavouras, mas não houve feridos e as 
moradias foram preservadas.

MT: Incêndio 
atinge e 
destrói terra 
indígena

PÁGINA 10

PÁGINA 11

Pedido de licença do presidente da 
Comissão de Assuntos Econômicos 
sacramenta que sabatina e análise do 
novo presidente do Banco Central só 
depois de 6 de outubro

PÁGINA 3

O Barão Vermelho 
ganha de Lucinha 
Araújo, mãe de Cazu-
za, letra inédita do 
poeta para ser mu-
sicada. Canção será 
apresentada em seu 
show no Rock in Rio 
no próximo dia 15. Ao 
lado do Paralamas, o 
Barão é a única ban-
da brasileira do line-
-up do festival a se 
apresentar em sua 
primeira edição, em 
1985

Barão leva inédita de 

Cazuza ao Rock in Rio

2 º  C A D E R N O
Disney  Brasil

Criador da saga Star Wars, 
George Lucas pertence a uma 
geração que renovou o cinema 
e tem sua obra revista em 
retrospectiva no Rio 

Público lota 
Bienal de SP 
para alegria 
das editoras
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Vermelho 
celebra 

passado e 
presente 
em show 
inédito da 
turnê ‘Do 
Tamanho 
da Vida’
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ARISTÓTELES DRUMMOND

Turismo 
tratado como 
prioridade

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Bolsonaro 
diante do 
espelho

PÁGINA 3

Em entrevista exclusiva ao 
CORREIO DA MANHÃ, o 
nadador Daniel Xavier Mendes, 
que ganhou uma medalha de 
bronze nos Jogos Paralímpicos 
de Paris, contou sobre os desafi os 
que enfrentou, seu início no para-
desporto e a importância de seu 
clube, o Vasco da Gama, em sua 
trajetória rumo à glória paralím-
pica. Ele também comemorou o 
apoio que recebeu dos moradores 
de Resende (RJ), sua terra natal.

De Resende à glória paralímpica

PÁGINA 7

Reprodução

Orgulho de Resende, Daniel Xavier ganhou bronze em Paris
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALIANÇA LIBERAL REALIZA UM GRANDE COMÍCIO NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de setembro 
de 1929 foram: Países da Liga das 
Nações debatem, novamente, o de-

sarmamento mundial. Aeroplanos 
britânicos continuam sobrevoan-
do a Palestina, diante da agitação 
religiosa na região. China e Japão 

discutem encampar a antiga parte 
russa da Estrada de Ferro do Orien-
te. Aliança Liberal realiza em grande 
comício na Praça Mauá   

HÁ 75 ANOS: ARGENTINA PODE SAIR DO CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de setembro 
de 1949 foram: Argentina ameaça 
sair do Conselho de Segurança da 

ONU. Bolívia busca reconquistar 
Santa Cruz de la Sierra. Senado 
aprova e Luiz Galiotti vira novo mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal. 

União pagará dívida para assumir o 
Porto do Pará. Câmara dos Deputa-
dos inicia os debates da Lei do Inqui-
linato e da Lei de Segurança 

Governo Lula cria novas regras e 
esvazia lista suja do trabalho escravo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”PRECISAMOS HABI-
TAR A TERRA com o conten-
tamento de viver. E de conviver. 
Se algo acontece no planeta, 
todos nós temos responsabili-
dade, não adianta transferir a 
culpa”.  (Ailton Alves Lacerda 
Krenak é um líder indígena, 
ambientalista, fi lósofo, poeta, 
escritor brasileiro da etnia in-
dígena krenaque e Imortal da 
Academia Brasileira de Letras.) 
(...) (Wikipédia)

2-TRAIDOR” E “ARRE-
GÃO”. Vídeo de Marçal ‘trai-
dor’ e ‘arregão’ abre ofensiva 
bolsonarista contra ex-coach 
no 7 de Setembro. Após dispu-
ta por palanque de Bolsonaro, 
Silas Malafi a distribuiu vídeos 
dizendo que candidato em SP 
é um “traidor” e “tem medo 
de Alexandre de Moraes”. Por 
Malu Gaspar. (...) (O Globo)

3-TRABALHO ESCRAVO. 
Governo Lula cria novas regras 
e esvazia lista suja do trabalho 
escravo. Por Constança Rezen-
de. O governo Lula criou uma 
regra que permite que pessoas 
físicas e jurídicas fl agradas 
submetendo trabalhadores a 
condições análogas à escra-
vidão façam um acordo com 
a União e, com isso, deixem a 
chamada “lista suja” do gover-
no. Integrantes da Conatrae 
(Comissão Nacional para a 
Erradicação do Trabalho Es-
cravo), grupo de consulta ao 
tema vinculado ao Ministério 
dos Direitos Humanos, disse-
ram à Folha que a nova norma 
pode representar um retrocesso 
à causa. Hoje com 640 empre-
gadores, que têm seus nomes 
divulgados publicamente em 
plataformas do governo. Ela 
costuma trazer danos à ima-
gem de empregadores listados. 
A presidente da Anamatra (As-

sociação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho), 
Luciana Conforti, afi rma que a 
portaria é positiva quando tra-
ta da reparação do empregador. 
(...) (Folha de S. Paulo)

4-O ESQUEMA DE DEO-
LANE BEZERRA. Na última 
quarta-feira (4), uma operação 
da polícia em 5 estados blo-
queou mais de R$ 2 bilhões 
de 50 pessoas e empresas, en-
tre elas a infl uenciadora Deo-
lane Bezerra, que foi presa no 
Recife. Por Fantástico. Para 
a polícia, a história começa 
com a apreensão de um saco 
de dinheiro de jogo do bicho 
em 2022. Os R$ 180 mil - e 
um caderno com anotações 
- estavam em uma banca de 
jogos no Recife que pertence 
a Darwin Henrique da Silva, 
segundo a polícia, um bicheiro 
conhecido na cidade. No mes-
mo esquema apareceu Darwin 
Filho, que é fi lho do bicheiro 
e dono da plataforma de apos-
tas Esportes da Sorte, que é 
legalizada e tem sua sede em 
Curaçao, uma ilha do Caribe. 
“É uma estrutura ilegal de jo-
gos que estava se benefi cian-
do da estrutura legal para o 
branqueamento de capitais. A 
origem dos principais sócios 
dessa organização foi o jogo do 
bicho. Quando surgiu a bet e 
a bet foi legalizada, nós vimos 
a migração de pessoas que ti-
nham sua atividade no jogo do 
bicho, que é ilegal, migrando 
para a bet”, conta Alessandro 
Carvalho Liberato de Mattos, 
secretário de Defesa Social de 
Pernambuco. Em vídeos na in-
ternet, Deolane faz propagan-
da para a Esporte da Sorte, pla-
taforma de Darwin Filho. A 
Justiça determinou o bloqueio 
de R$ 20 milhões de Deolane 
e de R$ 14 milhões da empresa 

dela por suspeita de lavagem 
de dinheiro. Na delegacia, a 
infl uenciadora afi rmou que a 
renda mensal dela é de R$ 1,5 
milhão. (...) (g1)

5-IMÓVEIS E TERRENOS 
VAZIOS no centro de SP po-
deriam abrigar mais de 202 mil 
famílias, diz estudo. Instituto 
Pólis afi rma que moradias se-
riam sufi cientes para acolher 
100% da população que hoje 
vive em situação de rua na capi-
tal paulista. Por Mônica Berga-
mo. (Com Bianka Vieira, Ka-
rina Matias e Manoela Smith) 
(...) (Folga de S. Paulo)

6-SECAS E QUEIMADAS 
INFLAM PREÇOS do açúcar, 
feijão, carne e hortaliças. Há 
impacto também nos valores de 
suco de laranja, leites e deriva-
dos, entre outros. Por Adriana 
Machado. “Todos sentirão a al-
teração nos valores da compra”, 
informa a economista e profes-
sora Luciana Rosa de Souza. 
(...) (UOL)

7-FILA PARA CONSULTA 
MÉDICA NO SUS dura mais 
de 1 mês em ao menos 13 capi-
tais. Cuiabá tem o maior tempo 
médio de espera, com 197 dias 
para o paciente ser atendido; 
e Maceió, o menor, com 7,75 
dias. Por Bernardo Lima. Mo-
radores de Florianópolis são os 
que têm enfrentam maior tem-
po de espera para exames, 583 
dias, em média. (...) (O Globo)

8-FORTUNAS E MENTES 
BRILHANTES. ‘Taxar fortu-
nas afasta mentes brilhantes’, 
diz bilionário novato na Forbes. 
Por Alexandre Novais Garcia. 
Estreante na lista de bilionários 
da revista Forbes, o empresário 
Ricardo Castellar Faria criti-
ca as propostas de taxação das 

grandes fortunas. Para o fun-
dador da Granja Faria, Ricardo 
Castellar classifi ca como “uma 
loucura” a ideia de taxar gran-
des fortunas. Ele classifi ca que a 
medida ocasionaria na fuga dos 
super ricos. (...) (UOL)

9-AMEAÇADO. Opositor de 
Maduro diz que sofreu ameaças 
e pressões para não sair da Ve-
nezuela. Em áudio enviado a 
apoiadores, Edmundo Gonzá-
lez (exiado na Espanha) diz que 
quer continuar a luta pela de-
mocracia no país.  (...) (CNN 
Brasil) A líder da oposição da 
Venezuela, María Corina Ma-
chado, afi rmou domingo (8) 
que Edmundo González, can-
didato que disputou a eleição 
presidencial contra o ditador 
Nicolás Maduro, tomará posse 
na data prevista pela Constitui-
ção, 10 de janeiro do ano que 
vem. (Com Mayara Paixão) (...) 
(Folha de S. Paulo)

10-DEBATE ENTRE 
KAMALA E TRUMP. De-
bate entre Kamala e Trump,  
nesta terça-feira (10/9) às 21 
horas locais, é o mais impor-
tante em 60 anos. Por Mariana 
Sanches. Kamala e Trump pro-
tagonizarão um dos eventos 
mais aguardados das eleições 
de 2024, o segundo debate de 
TV da campanha, considerado 
o mais impactado pelos deba-
tes televisivos desde o pleito de 
1960 ( John F. Kennedy versus 
Richard Nixon) (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A presença do turismo na 
economia brasileira é pouco 
mais da metade da média da 
União Europeia, pouco mais 
de um terço da relevância em 
Portugal, Espanha, Grécia, 
Itália e Turquia. Nestes qua-
tro países, o setor representa 
mais de 10% do PIB. Os EUA 
reorganizaram e desburocrati-
zaram a emissão de vistos, mes-
mo dentro de quadro delicado 
na imigração, ao primeiro sinal 
de perda de turistas. 

No Brasil carente de em-
pregos, o turismo patina pela 
total ausência de uma política 
que proporcione produtivida-
de e qualidade à ampla cadeia 
econômica que envolve ho-
telaria, transporte aéreo, res-
tauração e cultura. O governo 
entraria com a caneta, e o se-
tor privado com o resto, como 
acontece hoje. 

As maiores redes hoteleiras 

são estrangeiras e as brasileiras 
geralmente regionais. Perde-
mos nas últimas décadas gru-
pos relevantes como Nacional 
(Horsa), Othon e Varig. A 
maioria das bandeiras estran-
geiras opera e não investe nos 
imóveis destinados à hotelaria. 
É o turismo interno que sus-
tenta o setor. 

A aviação internacional de-
veria se benefi ciar da agressiva 
política de incentivos, a come-
çar pelo combustível, que é sua 
maior despesa, considerando 
a distância que nos separa dos 
países emissores que estão no 
hemisfério norte. 

Os números são acanhados 
e apontam para a modesta pre-
sença de estrangeiros, conside-
rando que mais de um terço é 
proveniente da Argentina e de 
alguns países latino-america-
nos. E dos argentinos, a meta-
de vai aos estados do Sul. 

Uma análise dos setores 
envolvidos também comprova 
a insignifi cância da nossa par-
ticipação nos mercados. Pre-
sença relevante de empresas 
estrangeiras, como a TAP, com 
dez voos diários nos ligando à 
Europa, e as excelentes redes 
hoteleiras portuguesas – Vila 
Galé, PortoBay, Pestana – têm 
forte atuação no turismo inter-
no ou exportador. O setor não 
possui nenhuma política de 
promoção no exterior em con-
sórcio com aéreas, hotelaria e 
agências de viagens. Aliás, as 
agências estrangeiras sumiram 
do Brasil. 

Imaginar que de evento re-
levante no mercado só temos o 
Rock in Rio chega a ser desa-
nimador. Agora, o Rio vai ter 
uma casa de espetáculos e gas-
tronomia voltada para o mer-
cado internacional, o Roxy, 
mas que precisará de fl uxo 

contínuo de estrangeiros para 
ocupar suas instalações e re-
munerar o belo investimento. 

A legislação não ajuda tam-
bém. O Congresso protela há 
décadas a regulamentação dos 
cassinos e bingos, que pode 
animar e certamente gerar 
mais de cem mil empregos no 
país. E agora querem reavaliar 
a abertura do comércio aos do-
mingos e feriados, o que não 
atende aos turistas e muito 
menos os comerciantes e co-
merciários. 

Os estados e municípios li-
dam com o turismo no mesmo 
modelo desde os anos 50. No 
fundo, esta criminosa indife-
rença com a atividade de im-
portância econômica e social 
vem da aversão ao setor priva-
do reinante no nosso país des-
de sempre. Turismo é ativida-
de econômica capitalista. Não 
deve ser testada por socialistas. 

Aristóteles Drummond

Turismo como prioridade

Opinião do leitor

Seca

A linguagem das águas fl utua no vazio do 
silêncio. Rios viraram barro e lama. Perderam o 

mistério dos peixes.  Casas encalharam na frieza 

da desesperança. Barrancas choram mortos. 

Ribeirinhos são reféns da destruição. O canto 

das águas esgotou a ternura. O sol pendurou o 

vento nos varais da agonia.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Será que teria 
tanta repercussão?

O céu da capital 
fala conosco

EDITORIAL

Estamos presenciando, no-
vamente, a confi rmação da for-
ça das redes sociais e tudo o que 
elas conseguem mover na vida 
das pessoas. 

Por tantas vezes este espa-
ço editorial foi utilizado para 
apontar refl exões em relação a 
essa nova era digital. Em que 
tudo se repercute, seja de forma 
positiva ou negativa, pelas telas 
dos smartphones. 

Temos inúmeros exemplos de 
casos de racismo e intolerância 
religiosa, por exemplo, que to-
maram uma dimensão nas redes 
e isso fez com que a população 
combata, cada vez mais, esses cri-
mes. Por outro lado, fake news e 
desinformações vêm sendo uti-
lizadas por muitos. Isso não so-
mente no mundo político, mas 
de modo geral. 

Estamos diante de um caso 
que, se, talvez, não envolvesse 
uma infl uenciadora digital, não 
teria essa repercussão que está 
tendo. Recentemente uma opera-
ção prendeu a Dra. Deolane, que, 
segundo as investigações, poderia 
estar envolvida em lavagem de 
dinheiros no mundo das ‘Bets’. 
Nesta segunda-feira, 9 de setem-
bro, ela foi solta e para quem viu 
os vídeos, pelas redes sociais, prin-
cipalmente, viu como a advogada 
foi recebida na parte de fora da 
detenção em que estava. Mesmo 

estando sendo investigada por 
um crime, uma legião de fãs em 
sua defesa. Fazendo uma com-
paração, somente para refl exão 
e não julgando ou condenando 
a infl uenciadora. Esse é o papel 
da Justiça. Mas ver cenas como 
estas de hoje, nos faz lembrar dos 
icônicos episódios de “La Casa 
de Papel”, em que acabamos ‘tor-
cendo’ para os ladrões, no caso da 
série espanhola.

Ver toda uma multidão, im-
prensa, calorosos com a saída 
dela, nos faz, de fato, concretizar 
a força que as redes sociais têm, 
hoje em dia, em nossas vidas. In-
dependentemente se ela é culpada 
ou não, os fãs estavam lá. Orando, 
gritando, pedindo... As redes 
sociais repletas de vídeos e mais 
vídeos de sua saída, como esteve 
também com conteúdos nestes 
dias em que ela esteve detida no 
Pernambuco. 

Enfi m, este texto não é, e 
nunca será, para culpá-la de nada. 
Este não é o nosso papel. Mas 
sim, trazemos novamente esta 
refl exão da força das redes na 
vida da sociedade e tudo que elas 
proporcionam, seja positivamen-
te ou negativamente. Se ela fosse 
uma pessoa que não tivesse fama, 
poucos iriam repercutir tal prisão. 
Será que o Fantástico faria dife-
rente se fosse uma anônima? É a 
rede social e a sua força. Fim.

O céu da capital do país vol-
tou ao seu azul original após um 
fi nal de semana cinzento. A fuma-
ça das queimadas, tanto de outros 
estados quanto da própria Flores-
ta Nacional, deixou o horizonte 
invisível em toda a capital. Na 
zona central, onde normalmente 
se pode enxergar longe, não havia 
escapatória, a fumaça domina-
va os pontos de fuga da visão. A 
Torre de TV Digital, comumente 
vista de vários pontos da capital, 
sumiu em meio à névoa.

Este fenômeno não é apenas 
um incômodo passageiro, é um 
lembrete claro e alarmante das 
consequências das queimadas, 
que se tornaram uma preocu-
pação crescente no Brasil. A po-
luição do ar, originada por essas 
queimadas, afeta a saúde pública 
e agrava as condições respirató-
rias. Além disso, a visibilidade 
reduzida nas cidades não é um 
mero incômodo estético, mas um 

problema que pode impactar a se-
gurança no trânsito e a qualidade 
de vida urbana.

O que vimos neste último fi m 
de semana também serve para 
refl etirmos sobre a efi cácia das 
políticas públicas de prevenção 
e controle das queimadas. A in-
tegração de tecnologias de mo-
nitoramento e um aumento nos 
recursos destinados à proteção 
ambiental são medidas urgentes 
para enfrentar essa crise.

A recuperação do céu azul é 
um alívio temporário, mas não 
devemos permitir que a norma-
lização desta situação nos faça 
esquecer a gravidade do proble-
ma. A luta contra as queimadas e 
a preservação do meio ambiente 
exigem ação contínua e compro-
metida de toda a sociedade. O 
cenário que testemunhamos é um 
alerta para todos nós: a preserva-
ção da natureza e a qualidade de 
vida urbana estão interligadas.
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As idas e vindas da relação entre Jair 
Bolsonaro e Pablo Marçal mostram que, 
pela primeira vez desde sua transformação 
em liderança nacional, o ex-presidente en-
contra um adversário que ameaça sua he-
gemonia no campo da direita radical. 

O ex-capitão dizimou ou humilhou 
aliados que lhe ousaram fazer frente: a 
lista inclui os ex-deputados Joice Hassel-
mann e Alexandre Frota e o senador Ser-
gio Moro (União) que, depois de romper 
com o então chefe, teve que buscar uma 
reconciliação.

Agora, Bolsonaro encara uma espécie 
de versão atualizada de si mesmo, que na-
vega com ainda mais facilidade pelas redes 
sociais, faz uso de linguagem extremada, 
deturpa fatos, revela descompromisso 
com o universo político tradional, procura 

encaixar na própria biografi a a crença no 
mercado e incopora uma visão de fé que vai 
muito além da tríade Deus-Pátria-Família.

A retórica religiosa foi uma espécie de 
segunda farda vestida por Bolsonaro que, 
como político, insistia na marcha de uma 
nota só em defesa de direitos e privilégios 
dos militares. A esquerda entrou no seu 
alvo não por discordâncias de viés políti-
cos ou econônomicos, mas por jogar no 
campo contrário ao dos fardados que ins-
tituíram a ditadura em 1964. 

Deus entrou nas prioridades de Bol-
sonaro na esteira de suas críticas ao apoio 
da esquerda à ampliação de direitos civis, 
o que contrariava também a chamada ban-
cada da Bíblia no Congresso. Marçal, que 
passou parte da juventude imerso numa 
igreja evangélica, procura encarnar o dis-

curso da fé e da prosperidade. Mostra-se 
como um vencedor, o pobre que, como 
Davi, derrotou o Golias e fi cou rico. 

Desaforado, ele não passou recibo para 
a suposta nobreza de Bolsonaro de chamá-
-lo para o ato contra o ministro Alexandre 
de Moraes. Como um convidado que che-
ga atrasado e bêbado a uma festa de casa-
mento e ainda arrasta a noiva para a pista 
de dança, o candidato do PRTB à prefei-
tura de São Paulo fez questão de contrariar 
o anfi trião.

Apareceu na Avenida Paulista em hora 
imprópria, fez barulho ao ser barrado  e 
testemunhou a atitude de correligionários 
que levaram para a manifestação faixa e 
adesivos que o lançavam para a Presidência 
da República e aprisionavam Bolsonaro 
no passado.

Marçal parece se inspirar no estilo 
Bolsonaro de surpreender, de gerar fatos 
inesperados, de não se deixar enquadrar — 
foi nessa linha que o ex-capitão chegou ao 
Planalto. O então presidente foi tão fi el ao 
próprio estilo a ponto de se enforcar com a 
corda do negacionismo.

A atuação do coach que diz ter en-
riquecido com seus cursos, conseguiu 
fazer com que, no campo da extrema di-
reita, Bolsonaro chegue a ser visto como 
um moderado. No governo, apesar das 
declarações bombásticas e das caneladas 
que distribuia no cercadinho do Alvora-
da, demonstrou ser um político maleá-
vel, que entregou as chaves do governo 
ao Centrão. Há poucos dias, ao perceber 
o risco de Ricardo Nunes (MDB) — seu 
candidato ofi cial à prefeitura — ser der-

rotado, lançour pontes para Marçal, que, 
no melhor jeito bolsonarista raiz, tratou 
de incendiá-las.

No Planalto, Bolsonaro algumas vezes 
chegou a ser apontado como a criatura que 
havia saído do controle de seus criadores e 
tutores. Marçal é  uma nova versão de um 
radicalismo que não encontra limites pela 
frente, que, como o bolsonarismo, nutre-
-se do ódio, mas que, diferentemente do 
ex-capitão, diz apontar caminhos, acena 
com alguma construção.

Bolsonaro se acostumou a brigar com 
os inimigos de sempre, mas não preparou 
para enfrentar alguém que parece ter saído 
da própria costela, um fi lho bastardo, um 
05; melhor, 5.0. É como se visse refl etido 
num daqueles espelhos que distorcem as 
imagens.

Fernando Molica

Bolsonaro diante do espelho

CM

O evento de lançamento aconteceu no Palácio
Guanabara. Na foto, o secretário Mauro Farias

Novo aplicativo, RJ Digital é lançado
O Governo do Estado do Rio, 

por meio da Secretaria de Estado 
de Transformação Digital e do 
PRODERJ, lançaram, nesta se-
gunda-feira (09), no Palácio Gua-
nabara, o novo aplicativo RJ Digi-
tal. A ferramenta permite o acesso 
a mais de 2.500 serviços estaduais 
de diversas áreas como educação, 
saúde e segurança pública. O apli-
cativo está disponível para iOS e 
Android, integrando serviços em 
um único canal.

No novo app, os usuários 
podem ter acesso ao registro de 
ocorrência online da Polícia Ci-
vil, fazer reclamações ao Procon, 
solicitar Seguro-Desemprego, 
abrir empresas pela Junta Co-
mercial do Estado, solicitar a 2ª 
via da carteira de identidade ao 
Detran.RJ, consultar exames do 
Rio Imagem, entre outras fun-

Divulgação

Na última quinta-feira, 5 de 
setembro, foi realizada a 
Terceira Cúpula de Integri-
dade Esportiva, no Museu 
de Futebol, em São Paulo. 
Entre os participantes, o ex-
-procurador-geral de Justi-
ça do Rio, Eduardo Gussem 
(foto), ofi cial de integridade 
da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF)

Antonio Carlos Vilela, eleito 2º vice-presidente 
Firjan CIRJ; Henrique Antônio Nora Oliveira 
Lima Júnior, eleito 2º vice-presidente Firjan; 
Luiz Césio Caetano, eleito presidente Firjan e 
Firjan CIRJ; e Carlos Erane de Aguiar, eleito 1º 
vice-presidente Firjan

Paula Johas

Firjan CIRJ elege novos conselhos 
de Administração e Fiscal

Foram eleitos 
nesta segunda-feira 
(9), os novos conse-
lhos de Administra-
ção e Fiscal da Firjan 
CIRJ (Centro In-
dustrial do Rio de Ja-
neiro). Liderada por 
Luiz Césio Caetano, 
a nova diretoria fi ca-
rá à frente das ativi-
dades da instituição 
até 2028. Isadora 
Landau Remy e An-
tonio Carlos Vilela 
ocuparão, respecti-
vamente, a 1ª e a 2ª 
vice-presidência.

“Muito obrigado por aceita-
rem compartilhar comigo esse 
desafio de liderar a cadeia pro-
dutiva da indústria em busca de 
um melhor ambiente de negó-
cios, de formar e atrair mão de 

cionalidades. Com a ferramenta, 
os alunos da rede estadual tam-
bém acessam o boletim online. 

O governador Cláudio Castro, 

o secretário de Estado de Transfor-
mação Digital, Mauro Farias, e o 
presidente do PRODERJ, Flávio 
Rodrigues, participaram do evento.

obra qualificada e de inspirar e 
ajudar nossas empresas a inovar”, 
disse Caetano ao agradecer em-
presários da nova diretoria, que 
toma posse em 14 de outubro, 
junto com a da Firjan. 

Os milagres da Amil na era amigável do Lula 3
Quando o amigo-irmão do presiden-

te Lula, José Seripieri Filho, o Júnior da 
Qualicorp, assumiu o controle a operação 
da Amil, em uma disputa que eliminou 
um a um os interessados, o mercado de 
plano de saúde olhou com o interesse e 
lupa a ousadia empresarial, que coincidia 
com um cenário político favorável, já que 
o seu grande aliado era o novo inquilino 
do Palácio do Planalto.

Seripieri é aquele empresário que 
levou Lula e Janja até o Egito, no seu su-
per jato executivo, semanas antes da posse 
presidencial, o que atraiu ainda mais as 
atenções e deixou claro a sua intimidade 
com o poder.
A compra da Amil ocorreu exata-

mente dois anos depois da viagem com o 
presidente eleito. Meses depois de assumir 
o comando da empresa, começou a pipocar 

dezenas de ações na justiça de usuários de 
planos, especialmente os da nova empresa 
de Júnior, com reclamações sobre o can-
celamento unilateral dos contratos. Entre 
os mais atingidos estão pacientes autistas, 
portadores de comorbidades e tratamentos 
caros. Uma verdadeira limpeza da carteira.
Quando criou a Qualicorp, um 

grande atacadista que vendia planos de di-
versas empresas e, pelo volume, conseguia 
reduzir mensalidades, José Seripieri Filho 
fazia exatamente o contrário. Aceitava 
todo mundo, comprava carências e, pelo 
volume, oxigenava as operadoras caren-
tes de recursos. Na prática, jogava muita 
sujeira para debaixo do tapete, criando 
carteiras consideradas podres e elevando a 
taxa de sinistralidade. As operadoras gas-
tavam mais do que arrecadavam. 
O esquema funcionou com as ope-

radoras fazendo caixa imediato e criando 

artifícios para compensar o hiato entre 
receita e despesa. Umdeles o de poster-
gar pagamentos a fornecedores, criando 
rotinas em cima de rotinas para liberação, 
o que deixava as faturas a pagar em um 
limbo contábil de meses. Não afetava os 
balanços e nem o aumento de garantias 
exigidas pela ANS. Só a Unimed Rio 
chegou a pagar próteses e material cirúr-
gico em 180 a 300 dias. Havia armários 
com milhares de faturas propositalmente 
aguardando liberação. 
Ao limpar a carteira da Amil, Se-

ripieri conseguiu algumas mágicas, que 
foram apontadas em um relatório do Itaú 
BBA. A sua taxa de sinistralidade caiu de 
103,7% para 78,7% nesse período.
Como publicou o site Bastidor no 

último dia 07 de setembro, o resultado al-
cançado pela Amil, operadora de José Se-
ripieri Filho, o Júnior, chamou a atenção 

de especialistas. O mesmo relatório apon-
ta que a taxa de sinistralidade do setor no 
segundo trimestre fi cou em 85,1%, o que 
representa uma melhora de 3,6 pontos 
percentuais em relação ao ano anterior. 
Ou seja, além de recuperar seu indicador, 
a Amil conseguiu atingir um percentual 
inferior à média do mercado.
Segundo o Bastidor, o presidente 

do Instituto Segurado Seguro, Sandro 
Raymundo, não descarta a possibilidade 
desse número ter melhorado em razão do 
descredenciamento de usuários, negativas 
de autorização em procedimentos, assim 
como de reembolsos. Agora em 2024, a 
operadora foi uma das 20 notifi cadas pela 
Senacon por estar rescindindo contratos 
de forma unilateral. 
No ranking de reclamações feitas na 

Agência Nacional de Saúde Suplementar, a 
Amil está em 4ª lugar, fi cando atrás apenas 

do Bradesco Saúde, Unimed RJ e Notre-
Dame. Dados da Secretaria Nacional do 
Consumidor revelam que a maior parte das 
queixas registradas no consumidor.gov é so-
bre demandas não resolvidas, reembolsos e 
negativa de cobertura, principalmente devi-
do ao descredenciamento na rede.
A operação   de aquisição da Amil 

em 2023 fi cou conhecida como a maior 
M&A (operação de fusão e aquisição) 
realizada por uma pessoa física sozinha na 
história do Brasil. No negócio, Júnior pa-
gou 2 bilhões de reais e assumiu passivos 
de cerca de 9 bilhões.
Com Lula na Presidência, com a 

passividade da ANS e com um tribunal 
amigo, principalmente o STF, o investi-
mento foi feito em um cenário amigável, 
da mesma forma a limpeza da carteira 
de Amil, para desespero das famílias de 
crianças autistas.

CBMERJ: Carta branca 
é dada para se medir o 
caráter do seu portador 

Por Cláudio Magnavita*

Na parada de 7 de setembro do Rio, o 
desfi le de quase 100 viaturas novinhas em fo-
lha do Corpo de Bombeiro arrancou aplau-
sos. Alguns saíram do porto direto para a 
parada cívica. O governador Cláudio Castro 
foi o que mais investiu na corporação. Equi-
pamentos foram comprados  em concorrên-
cia internacional, acabando com negócios 
sempre questionáveis que eram feitos na cor-
poração. Não houve nenhum registro de falta 
de transparência pela corporação que passou 
por um período de feitos heroicos, principal-
mente nas tragédias da Região Serrana. 
O choque de gestão que o governa-

dor ainda como interino deu no CBMERJ 
acabou com alguns vícios que estavam en-
cruados no Quartel do Comando. Vícios 
que fi zeram a fortuna pessoal que mistura-
va negócios privados com o poder público. 
Durante quase 4 anos, um grupo de ofi ciais 
graduados na ativa e na reserva tiveram seus 
negócios prejudicados.
O que estamos assistindo nos últimos 

dias merece uma atenção especial do quinto 
andar do Palácio Guanabara. Muitas coisas 
estão ocorrendo longe da vista do governan-
te. A troca de um comando geral não deve 
ser questionada, até porque ela está erronea-
mente ligada ao status de secretário de Esta-
do da Defesa Civil. Um SE deve ler diaria-
mente o Diário Ofi cial para saber se deve ir 
trabalhar. É um cargo de confi ança máxima. 
Cabe ao governante o poder de trocar, doa a 
quem doer. Ele pode fazer isso quando sente 
que, por uma questão de foro íntimo ou po-
lítica, a troca é necessária. 
No caso da Defesa Civil, isso implica 

na troca automática do Comando Geral 
do centenário Corpo de Bombeiro Militar 
do Estado do Rio. A oxigenação dada pela 
chegada da turma dos quarentinhas, agora 
sofre o reverso no comando da corporação. 
Antes mesmo da troca, o coronel Tarciso 
Salles tomou uma atitude de causar perple-
xidade e longe dos olhos da sociedade civil, 
já que seus atos são publicados em boletim 
interno e não do Diário Ofi cial, outro erro 
pela ausência de transparência. Ele simples-
mente exonerou coletivamente todos os 73 
ocupantes de diretorias e chefi as, a grande 
maioria Coronéis graduados. Nenhum dos 
ocupantes fi cou no cargo original. Não so-
brou ninguém. Agora ele se prepara para 
mexer nos quartéis. Será que nestes quatro 
anos a equipe não tinha ninguém que pres-
tasse na função que merecesse continuidade?
O sentimento de restauração das velhas 

práticas é evidente nas mãos do pastor Tarciso 

e suas ovelhas encarnadas. Apareceu agora um 
coronel, acusado de corrupção em vídeo de 
um subtenente por ter manipulado um con-
curso recebendo propina. Ele vai chefi ar um 
importante organismo ligado à corporação. 
Outro, que atacou o governador com termos 
impublicáveis quando foi exonerado o coman-
dante-geral do Governo Witzel. Um terceiro 
sargento, que foi preso, acusado de corrupção 
por fraude em respiradores da pandemia, fez 
chamadas de vídeo nas véspera da nomeação 
do pastor para ex-ofi ciais que trabalham no 
setor para dizer que era ele o responsável pela 
indicação e quem deveria receber as bênçãos. 
Um falastrão que coleciona bravatas e que 
aproveita uma proximidade com o poder para 
assumir falsas paternidades.
O   Cel bm  Jose Albucacys Junior, 

chefe do Estado Maior e candidato natural 
à sucessão, foi trocado pelo Cel bm Luciano 
Sarmento. Albucacys terá de ir para a reserva 
tem muito o que contribuir.
A demissão de 73 ocupantes de todas as 

chefi as seria aceitável se fosse Marcelo Freixo o 
governador. Mas a troca ocorre dentro de um 
mesmo governo, apenas com a substituição 
do ocupante da Secretaria da Defesa Civil. 
Por que esta mudança abrupta, se não há es-
cândalos ou nada que desabone? Só a sede de 
vingança e a pressa de restabelecer os velhos 
métodos justifi ca a pressa. No governo, uma 
carta branca é dada para não ser usada e para 
avaliar a sede de poder.  Quem a recebeu  vai 
receber, de forma apequenada, o comando ge-
ral no próximo dia 12, às 9 da manhã.
Será que o pequeno Tarciso acredita 

mais no poder da oração do que na sua tropa 
e nas chefi as que estavam aí? Será que ele não 
sabe que enfrentamos um período de seca 
e incêndios para mudanças abruptas? Até 
agora só os guarda-parques do valoroso Inea 
estão agindo nas reservas ambientais .
A troca de comando é salutar ao longo 

de um período. O ex-comandante Leandro 
Monteiro sai deixando um legado histórico. 
Ninguém é eterno neste posto. O governa-
dor sabe o que faz, já as pessoas que recebe-
ram o poder no CBMERJ deveriam saber é 
que este legado deixado só foi possível pelo 
carinho de Cláudio Castro à corporação e o 
apoio que colocou os salários entre os maio-
res do Brasil e reequipou com o que existe de 
mais moderno no mundo. Castro restaurou 
a dignidade da corporação, algo que esta tur-
ma que voltou não está percebendo e já estão 
se lambuzado como se independente fossem 
e abusando da confi ança depositada.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

O risco da volta das velhas e imorais práticas
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Entregue pedido de 
impeachment de Moraes
Pacheco diz que é preciso cautela; oposição ameaça obstrução 

Por Gabriela Gallo

Como anunciado em outras 
edições do Correio da Manhã, 
nesta segunda-feira (9), par-
lamentares da oposição entre-
garam ao presidente do Sena-
do Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), o pedido de im-
peachment contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
por suposto crime de respon-
sabilidade. Apesar de já existi-
rem outros 21 pedidos contra 
Moraes, desde 2021, o caso 
ganhou força após o ministro 
do Supremo suspender a rede 
social “X” (antigo twitter) do 
Brasil – além de determinar pa-
gamento de multa diária de R$ 
50 mil para pessoas que tenta-
rem acessar a rede social através 
de VPN – por problemas com 
o dono da empresa, o bilioná-
rio Elon Musk.

Em entrevista coletiva à 
imprensa, os deputados fede-
rais e senadores da oposição 
presentes entregaram o pedido 
pessoalmente no gabinete de 
Pacheco, em um gesto político. 
O documento tem mais de 1,4 
milhões de assinaturas de cida-
dãos brasileiros e conta com o 
apoio de 153 parlamentares, 
sendo 32 senadores e 121 de-
putados federais favoráveis à 
saída de Moraes.

Apesar do apoio dos par-
lamentares, formalmente o 
pedido é assinado somente 
pelos deputados federais Mar-
cel Van Hattem (Novo-RS), 
Caroline De Toni (PL-SC) e 
Bia Kicis (PL-DF). Apesar de 
apoiarem o pedido de impea-
chment, os senadores da opo-
sição optaram por não assinar 
o documento, visto que serão 
os julgadores em uma possível 

comissão de impeachment e 
poderiam ficar impedidos.

Pacheco
Com o documento en-

tregue, cabe ao presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), definir se dará ou não 
início ao processo de afastamen-
to de Alexandre de Moraes. Ele 
é o único com poderes de iniciar 
um processo de afastamento de 
ministros da Suprema Corte. 
Para o magistrado ser, de fato, 
afastado de seu cargo, é neces-
sária a autorização de Pacheco 
para abertura do processo e, no 
último estágio do processo, o 
voto favorável de 54 senadores.

À imprensa, o líder da opo-
sição no Senado, senador Mar-
cos Rogério (PL-RO), reforçou 
que os parlamentares da oposi-
ção aguardam Pacheco avaliar 
o processo e esperam que ele dê 
prosseguimento ao caso.

“O que nós solicitamos ao 
presidente Rodrigo Pacheco é 
que dê andamento a esse pro-
cesso, dê celeridade a aprecia-
ção nessa fase inicial para que 
nós possamos acompanhar o 
passo a passo desse processo. O 
sentimento que todos nós tive-
mos por parte do presidente 
do Senado Federal é que ele vai 
realizar uma análise levando 
em consideração critérios téc-
nicos e jurídicos para averiguar 
o cabimento dessa denúncia”, 
disse Marcos Rogério.

Além disso, a líder da mi-
noria na Câmara dos Deputa-
dos, Bia Kicis, adiantou que a 
oposição obstruirá as ativida-
des no Congresso Nacional 
até Pacheco abrir o processo 
contra Moraes. “Queremos 
que o Rodrigo Pacheco receba 
esse pedido e distribua para ser 
analisado como manda a lei. 
Nós vamos parar a Câmara dos 

Deputados. E os senadores hão 
de parar o Senado Federal”, 
disse Bia Kicis.

Porém, a medida abre uma 
exceção para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara, que votará nesta 
terça-feira (10) projetos que 
limitam os poderes dos minis-
tros do Supremo.

Prudência
Porém, o presidente do Se-

nado não demonstra nenhum 
sinal de que dará continuidade 
no caso. Durante o ato de pro-
tocolo da oposição, Pacheco 
adiantou que tratará o tema 
com “prudência”. 

“Eu sempre tive muita pru-
dência ao avaliar impeachment 
em relação a atos jurisdicionais, 
porque decisões judiciais, por 
mais equivocadas que sejam, 
são passíveis de recurso”, afir-
mou o presidente do Senado. 

Pedro França/Agência Senado

Oposição anuncia obstrução até Pacheco pautar impeachment

ccJ vota anistia para presos por 
8/1 e limites aos poderes do StF
Por Gabriela Gallo

Na esteira do pedido de 
impeachment do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados avaliará nesta ter-
ça-feira (10) às 14h30 o Proje-
to de Lei (PL) nº 2858/2022, 
que concede anistia a todos 
os presos envolvidos em atos 
antidemocráticos no período 
eleitoral de 2022.

Para além dos presos envol-
vidos na depredação das sedes 
dos três Poderes no domingo 
de 8 de janeiro de 2023, o pro-
jeto também concede anistia a 
“manifestantes, caminhonei-
ros, empresários e todos os que 
tenham participado de mani-
festações nas rodovias nacio-
nais, em frente a unidades mi-
litares ou em qualquer lugar do 
território nacional do dia 30 de 
outubro de 2022 ao dia de en-
trada em vigor desta Lei”.

Além daqueles que, de fato, 
se deslocaram aos locais de ma-
nifestações, a anistia proposta 
também abarca o financia-
mento, organização ou apoio 
de qualquer natureza aos atos 
golpistas, incluindo comentá-
rios ou publicações nas redes 
sociais. Ela ainda atinge as res-
trições impostas pela Justiça 
Eleitoral ou Comum em decor-
rência de processos ou inquéri-
tos “de qualquer forma relacio-
nados ao descrito no Art. 1º”.

Portanto, se o texto for 
aprovado sem modificações, 

a medida também inclui a 
anistia àqueles que foram pre-
sos acampados em frente aos 
Quartéis Generais (QG) do 
Exército, que bloquearam ro-
dovias do país com pneus quei-
mados. No caso do Distrito 
Federal (DF), a medida tam-
bém isentaria possíveis inves-
tigados que tentaram invadir 
a sede da Polícia Federal (PF) 
em Brasília, em dezembro de 
2022, e realizaram protestos 
queimando ônibus e carros.

A medida vale até para o em-
presário Alan Diego dos Santos 
Rodrigues, que foi condenado 
a cinco anos e quatro meses de 
reclusão por armar uma bomba 
na entrada do Aeroporto de 
Brasília em dezembro de 2022. 
Ele estava preso desde janeiro 
de 2023, mas em julho deste 
ano a Vara de Execuções Penais 

do Distrito Federal converteu a 
prisão em regime aberto.

STF
Logo após a sessão de 

14h30, às 16h também está 
previsto para a CCJ discutir as 
Propostas de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que limitam os 
poderes dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Primeiro será discutida a PEC 
28/2024, que impede que o Su-
premo “extrapole” seus pode-
res competentes e interfira em 
decisões do Congresso Nacio-
nal. Em seguida, será avaliada 
a PEC 8/2021, que diminui a 
possibilidade de decisões mo-
nocráticas (individuais) de mi-
nistros da Suprema Corte.

Visando dar celeridade ao 
pedido de impeachment contra 
o pedido de impeachment do 

ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, a CCJ ainda vai avaliar 
dois projetos de lei (PLs) que 
contribuem com o caso. A co-
missão votará o PL 4754/2016, 
que determina a possibilidade 
de impeachment de ministros 
do STF que usurpem compe-
tência do Congresso Nacional. 
Em um projeto semelhante, os 
parlamentares ainda vão avaliar 
o PL 658/2022, que estabelece 
nova hipótese de crime de res-
ponsabilidade para ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF): manifestar, por qual-
quer meio de comunicação, 
opinião sobre processo pen-
dente de julgamento.

Exceção
Durante a coletiva de im-

prensa no Senado, nesta se-
gunda-feira (9), para esclare-
cer pontos sobre o pedido de 
impeachment contra Moraes, 
a presidente da CCJ da Câma-
ra, deputada Caroline De Toni 
(PL-SC), destacou sobre a ses-
são da CCJ. Ela ainda pontuou 
que a sessão da comissão será 
a única exceção da posição no 
movimento de obstruir o Con-
gresso Nacional até o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), abrir o processo.

“Já não aguentamos mais 
[em] tantos anos ver o Supre-
mo legislar no lugar do Legis-
lativo. A resposta do Legis-
lativo está vindo porque não 
aguentamos mais e estamos 
em obstrução, com exceção da 
CCJ”, destacou.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Caroline de Toni preside a CCJ da Câmara

CORREIO POLÍTICO

Licença de menos de 30 dias, 
não assumirá o suplente

Selado o destino de Galípolo: 
só depois das eleições

Licença Plenário

Decisivo

Eleição

2º turno

Mabel

Como a licença pedida por 
Vanderlan é de menos de 
30 dias, seu suplente não 
assume o cargo. Na CAE 
também fica acertado 
que nada de importante 
irá acontecer. O vice-pre-
sidente da comissão, Ân-
gelo Coronel (PSD-BA), 
é do mesmo partido de 
Vanderlan, e seu amigo 
pessoal. Aliás, ambos são 
também do mesmo par-

tido de Rodrigo Pacheco. 
Tudo, então, foi combina-
do, feito de comum acor-
do para sedimentar que 
fica tudo para depois das 
eleições. Na verdade, esse 
também era o desejo de 
Pacheco. Como conta-
mos aqui, o presidente do 
Senado estava incomoda-
do pelo fato de o governo 
querer pautar o tempo da 
sabatina de Galípolo. 

Se havia para o governo 
ainda alguma esperança 
de que pudesse avançar 
no Senado a avaliação do 
nome de Gabriel Galípo-
lo para a presidência do 
Banco Central (BC) antes 
das eleições municipais, 
o presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, Vander-
lan Cardoso (PSD-GO), 
tratou de sepultá-la de-
finitivamente na manhã 
desta segunda-feira (9). 

Em requerimento ao pre-
sidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
Vanderlan pediu licença 
das suas funções de sena-
dor exatamente até o dia 
6 de outubro, data do pri-
meiro turno, “para tratar 
de interesse particular”. 
Por “interesse particular”, 
leia-se para cuidar da sua 
campanha para prefeito 
de Goiânia. Havia alguma 
expectativa de se fazer a 
sabatina antes. 

A licença de Vanderlan ra-
tifica que ficará tudo para 
depois. A sabatina, assim, 
deverá ficar para o dia 8 
de outubro. Tais sabatinas 
costumam ser longas. Se 
não houver obstáculos, 
Galípolo pode ser aprova-
do na CAE no mesmo dia. 
Mas não deverá dar tem-
po para o plenário. 

Correndo tudo confor-
me o previsto, a análise 
do plenário ficaria para a 
quarta-feira, 9 de outu-
bro. Com isso, a expectati-
va agora é que daqui até 
as eleições muito pouco 
venha a acontecer no Se-
nado, no plenário ou co-
missões. Deverá haver só 
sessões semipresenciais. 

O início da propaganda 
de rádio e TV mostra um 
momento decisivo. Mabel 
formou uma coligação 
maior que a de Vanderlan, 
e terá mais tempo de pro-
paganda. Com isso, o se-
nador resolveu não mais 
dividir seu tempo entre a 
CAE e a campanha. Terá 
de embarcar na eleição.

Do ponto de vista de 
Vanderlan, a licença para 
cuidar da eleição aca-
bou sendo também uma 
necessidade. Vanderlan 
vem perdendo terreno 
na corrida pela prefeitura 
de Goiânia para o nome 
apoiado pelo governador 
de Goiás, Ronaldo Caia-
do, Sandro Mabel. 

Se nada muito significa-
tivo mudar daqui até 6 
de outubro, a campanha 
em Goiânia vai indicando 
qual dos nomes conserva-
dores à frente na disputa 
– Mabel ou Vanderlan – 
irá para o segundo turno 
com a petista Adriana Ac-
corsi. Nesse sentido, en-
tão, Galípolo espera. 

Recente pesquisa do 
Instituto Quaest mostra 
o candidato de Caiado, 
Sandro Mabel (União Bra-
sil), empatado em segun-
do lugar com Vanderlan. 
Ambos aparecem com 
19% das intenções de 
voto, atrás da deputada 
federal Adriana Accorsi 
(PT), que tem 22%.

Pedro França/Agência Senado

Lula Marques/ Agência Brasil

Vanderlan perde terreno em Goiânia para Mabel

Galípolo corre gabinetes antes da sabatina

POR RUDOLFO LAGO
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Lula escolhe Macaé para 
os Direitos Humanos

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), anunciou 
nesta segunda-feira (9), a depu-
tada estadual de Minas Gerais, 
Macaé Evaristo (PT), como 
a nova ministra dos Direitos 
Humanos e da Cidadania. Ela 
assume o lugar de Silvio Almei-
da, que foi demitido na última 
sexta-feira (6) por denúncias de 
assédio sexual. Entre as vítimas, 
destaca-se a ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco.

“O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva convidou, na tar-
de desta segunda-feira (9/9), a 
deputada estadual Macaé Eva-
risto (PT-MG) para assumir o 
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC). 
Macaé Evaristo aceitou o con-
vite”, divulgou a Secretaria de 
Comunicação da Presidência 
da República.

Na nota da Secom, também 
foi informado que a nomeação 
seria publicada ainda nesta se-
gunda-feira (6) em edição ex-
tra do Diário Oficial da União 
(DOU).

Diagnóstico
Depois do anúncio, Eva-

risto dirigiu-se à sede do mi-
nistério que comandará, onde, 
em conversa com jornalistas, 
afirmou que durante a primeira 
reunião da pasta, foi planejado 
realizar o diagnóstico das ur-
gências. Ela também disse que 
já começou os trabalhos, mas 
que a posse deve ocorrer na 
próxima semana. Questionada 
sobre o contexto das denúncias 
do ministro anterior, ela afir-
mou que “é muito importante 
que os órgãos responsáveis fa-
çam as apurações devidas”.

“A conversa com o presiden-
te Lula foi bastante tranquila. 

O presidente conhece já o meu 
trabalho e a grande questão do 
presidente Lula é que a gen-
te possa fortalecer as políticas 
desse ministério que são muito 
importantes para o conjunto da 
sociedade. E quanto às denún-
cias, é muito importante que 
os órgãos responsáveis façam as 
apurações devidas”, iniciou.

“Eu acho que é preciso ga-
rantir o direito das pessoas, dos 
denunciantes, também garantir 
o amplo e pleno direito de de-
fesa. E uma coisa que é muito 
importante é que a gente garan-
ta a privacidade e o sigilo sobre 
os fatos, principalmente daque-
las pessoas que foram lesadas”, 
acrescentou a nova ministra.

Em nota, o presidente do 
Congresso Nacional, o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
parabenizou Lula pela indi-
cação e elogiou a trajetória da 
profissional.

“Parabenizo o presidente 
Lula pela indicação da deputa-
da mineira Macaé Evaristo para 
ocupar o cargo de ministra do 

Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania. Macaé 
Evaristo possui uma trajetória 
marcada pelo trabalho exem-
plar desenvolvido na área da 
educação e na defesa dos direi-
tos humanos”, disse Pacheco.

Posteriormente à demissão 
de Silvio Almeida, a ministra da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck, 
foi designada para comandar 
o ministério de forma interi-
na, até que a posse de Macaé se 
concretize. Essa mudança ocor-
reu porque a secretária executi-
va, Rita Cristina Oliveira, que 
cumpriria esse papel momen-
tâneo, pediu para ser exonerada 
em apoio a Almeida.

Segundo apurações do 
Correio da Manhã, durante 
reuniões com ministros do go-
verno para debater o caso, Lula 
teria demonstrado interesse 
em escolher uma mulher negra 
para assumir o cargo. Mante-
ria, assim, o mesmo equilíbrio 
racial e ao mesmo tempo redu-
ziria críticas que sofre desde o 

início do mandato pela baixa 
representação feminina em seu 
governo. Além de Macaé, era 
cotada para chefiar o MDHC a 
ex-reitora da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais, Nilma 
Lino Gomes.

Macaé Evaristo
Graduada em Serviço So-

cial pela Pontifícia Universida-
de Católica de Minas Gerais 
(PUC-MG), Macaé é também 
mestre e doutoranda em Edu-
cação pela Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG).

Foi a primeira mulher negra 
a ocupar os cargos de secretária 
de Educação de Belo Horizon-
te (2005 a 2012), e secretária 
de Educação de Minas Gerais 
(2015 a 2018). No governo 
Dilma Rousseff, foi secretária 
nacional de Alfabetização, Di-
versidade e Inclusão (Secadi) 
do Ministério da Educação en-
tre 2013 e 2014. 

Além disso, Macaé é prima 
da renomada linguista e escrito-
ra, Conceição Evaristo.

Decisão ocorre após demissão de Silvio Almeida
Ricardo Stuckert/PR

Macaé é educadora e prima da escritora Conceição Evaristo

Por Karoline cavalcante

Após o candidato à prefei-
tura de São Paulo, Pablo Marçal 
(PRTB), dizer que foi barrado 
ao tentar subir no trio elétrico 
na manifestação da oposição ao 
atual governo no último sába-
do, dia 7 de setembro, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) res-
pondeu que Marçal quis “fazer 
palanque às custas do trabalho 
e risco dos outros”.

O racha explícito entre 
Marçal e Bolsonaro foi o grande 
ponto negativo do ato marcado 
para o dia da Independência. 

“O único e lamentável inci-
dente ocorreu após o término 
do meu discurso (com o even-
to já encerrado) quando então 
surgiu o candidato Pablo Mar-
çal que queria subir no carro de 
som e acenar para o público (fa-
zer palanque às custas do traba-
lho e risco dos outros), e não foi 
permitido por questões óbvias”, 
disse Bolsonaro, admitindo o 
revés político.

Já Marçal foi a público dizer 
que foi “barrado” no palanque. 
O candidato do PRTB respon-
sabilizou o pastor Silas Mala-
faia, por não permitir que ele 
subisse no carro de som junto a 
autoridades da direita. “Quem 
barrou foi o Malafaia”, iniciou o 
influenciador. 

Saul e Davi
Questionado por um segui-

dor no Instagram sobre o mo-
tivo pelo qual o ex-coach ainda 
apoia o retorno de Bolsonaro 

ao Palácio do Planalto, conside-
rando que o ex-presidente de-
clarou apoio ao seu adversário, 
o atual prefeito de São Paulo e 
candidato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB), Marçal compa-
rou sua relação com Bolsonaro 
a um trecho bíblico. “Quem co-
nhece a Bíblia sabe que a minha 
relação com Bolsonaro é a mes-
ma de Saul e Davi. Davi precisa 
ter paciência até que o reinado 
de Saul chegue ao fim. Enquan-
to ele tiver chances, eu vou 
apoiá-lo, pois sei que foi Deus 
quem o levantou”, respondeu. 
Ou seja, Marçal considera-se 
um sucessor de Bolsonaro, a 
quem, como Davi em relação a 

Saul, irá superar.
Nesta segunda-feira (9), 

em reação às declarações feitas 
pelo influenciador, Malafaia 
afirmou que Pablo Marçal quis 
subir no trio quando o ato já ti-
nha acabado e não economizou 
nas críticas ao candidato. O 
pastor insinua que o ex-coach 
não quis correr o risco de entrar 
na pauta do impeachment de 
Alexandre de Moraes para não 
criar conflitos. 

Instabilidade
Para o cientista político 

Bernardo Livramento, as rus-
gas entre Marçal e Bolsonaro 
estão diretamente relacionadas 

aos resultados das pesquisas 
em São Paulo. Quando Marçal 
cresceu, Bolsonaro procurou 
aproximação. Quando os nú-
meros pareceram indicar que 
Marçal poderia ter um teto no 
seu crescimento, as rusgas rea-
pareceram. 

“O grande receio de Bolso-
naro é que Marçal tivesse uma 
continuidade de crescimento. 
E, dado que as últimas pesqui-
sas mostraram uma pequena 
evidência de que ele pode estar 
estagnado, apesar de já estar 
num patamar bastante com-
petitivo, Bolsonaro aproveitou 
para dar essa batida e também 
tentar a briga”, iniciou. “Mas 
essa briga acaba sendo um pou-
co mais ampla do que apenas 
a eleição em São Paulo; é uma 
disputa pela hegemonia do 
campo da direita”, finalizou o 
especialista.

O cientista político Isaac 
Jordão, destacou pontos chaves 
da disputa eleitoral, e, segundo 
ele, o candidato da esquerda 
à prefeitura de SP, Guilherme 
Boulos (Psol), poderá ser bene-
ficiado pelo atual cenário.

“Bolsonaro virou refém da 
própria fragilidade política: 
foi obrigado a cumprir um 
acordo a contragosto e que en-
fraquece ainda mais a posição 
dele na liderança da extrema-
-direita”, avalia. 

“Boulos sai fortalecido, mas 
numa posição que vai deman-
dar dele muita sabedoria políti-
ca para conseguir se equilibrar”, 
analisou Jordão.

Paulista expõe racha na direita 
entre Bolsonaro e Marçal

Divulgação

Presença de Marçal na Paulista irritou Bolsonaro 

CORREIO BASTIDORES

Anistia vira moeda de troca 
na disputa na Câmara

Boulos e o desafio de 
conquistar mais votos petistas

Pobres Tabata

Velocidade

Força

Atenção

ATR: erros

A reunião de líderes par-

tidários na Câmara mar-

cada para hoje deve jo-

gar uma batata pra lá de 

quente nas conversas: a 

discussão de anistia para 

condenados por atos gol-

pistas no 8 de Janeiro. 

O tema virou moeda no 

mercado de votos re-

lacionado à eleição do 

presidente da Casa, em 

fevereiro: bolsonaristas 

já indicam trocar apoios 

pela concessão do apaga-

mento das penas.

A esquerda, minoritária 

no Congresso, é contra a 

anistia, mas o presiden-

te Lula já admitiu uma 

conversa sobre o tema — 

desde que, primeiro, haja 

condenações, numa re-

ferência indireta ao caso 

de Jair Bolsonaro, ainda 

investigado.

Empenhado em não po-

sar de marisco na briga 

entre o mar e o rochedo 

travada por bolsonaristas 

que apoiam Ricardo Nu-

nes (MDB) e Pablo Marçal 

(PRTB), Guilherme Boulos 

(Psol) tem o desafio de 
conquistar mais votos da 

esquerda.

Os 23% de intenções de 

votos obtidos por ele no 

Datafolha são muito in-

feriores aos percentuais 

recebidos, em 2022, pelos 

petistas Lula e Fernan-

do Haddad, candidatos a 

presidente e a governa-

dor. Na capital do estado, 

eles foram vencedores, 

no primeiro turno, com 

47,54% e 44,38% dos votos 

(vitórias que se repetiriam 

na rodada decisiva). 

Apesar do apoio de Lula, 

Boulos ainda não con-

seguiu atrair os 42% dos 

paulistanos que, segundo 

o Datafolha, têm alguma 

simpatia pelo PT.

O percentual é maior 

(49%) entre os que so-

mam renda familiar de 

até dois salários mínimos 

e que têm ensino fun-

damental (55%). Entre os 

mais pobres, a liderança é 

de Nunes, com 28% (Bou-

los tem 19%). Dos que vo-

taram em Lula, 19% prefe-

rem o atual prefeito.

Boulos também espera 

seduzir parte dos 9% dos 

eleitores que preferem 

Tabata Amaral (PSB). O 

psolista é a segunda op-

ção de voto entre 43% dos 

que a apoiam. O proble-

ma é fazer isso sem irritá-

-la e inviabilizar seu apoio 

num eventual segundo 

turno.

Ele estranha o fato de os 

dois não terem, segundo 

o relatório preliminar di-

vulgado pela Aeronáutica, 

tomado providências para 

reverter a queda de ve-

locidade do avião — isso, 

embora os alarmes te-

nham sido soado na cabi-

ne. A velocidade é funda-

mental para manter o voo.

Quem conhece o Con-

gresso aposta que o resul-

tado das eleições munici-

pais vai ser bem relevante 

na discussão da anistia. 

Caso Bolsonaro saia en-

fraquecido das urnas — 

perca em São Paulo, por 

exemplo —, vai ser mais 

difícil conseguir aliados 

para a causa. 

Quatro minutos antes da 

queda, diante de condi-

ções severas de gelo, eles 

conversaram com despa-

chante em terra, comis-

sária de bordo e repor-

taram previsão de pouso 

aos passageiros. Segundo 

o especialista, parece ter 

faltado “consciência situ-

acional”, ou seja, atenção.

Um especialista em segu-

rança aérea ouvido pelo 

Correio Bastidores não 

afasta a possibilidade de 

que erros do comandan-

te e do copiloto tenham 

contribuído de forma de-

cisiva para o acidente com 

o ATR-72 da Voepass, no 

dia 9 de agosto, que ma-

tou 62 pessoas.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Paulo Pinto/Agência Brasil

Arthur Lira tenta consenso para escolha de sucessor

Deputado é um dos líderes em São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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Tesouro Direto bate o 2º maior 
valor da história: R$ 6,43 bi

BNDES Emergencial destina 
mais de R$ 6,8 bilhões ao RS

CORREIO ECONÔMICO

Parada total Processo ágil

Pix recordista 

Apenas 3% 

Inclusão 

Alta da Selic

Segundo maior valor da 

história, as vendas de tí-

tulos públicos a Pessoas 

Físicas pela Internet (Te-

souro Direto) somaram 

R$ 6,43 bilhões, em julho 

deste ano, divulgou, nessa 

segunda-feira (9) o Tesou-

ro Nacional.

Entre os fatores de-

terminantes para esse 

desempenho positivo, a 

recompra, pelo Tesouro, 

de títulos corrigidos pela 

Taxa Selic, com partici-

pação de 42,5%, e a forte 

emissão de títulos corri-

gidos pela inflação, com 
recorde mensal de R$ 2,32 

bilhões.

Já os títulos vincula-

dos à Selic responderam 

por 38,9% do total, e os 

prefixados (com juros de-

finidos no momento da 
emissão) a 14,1%.

Como socorro extraordi-

nário às empresas gaú-

chas, em razão das en-

chentes que atingiram 

o Rio Grande do Sul, em 

abril e maio passados, o 

BNDES Emergencial to-

talizou, em dois meses, a 

destinação de R$ 6,8 bi-

lhões em capital de giro 

para 2.905 operações no 

estado, sem contar ou-

tros R$ 150 milhões, para a 

mesma finalidade. 
Entre as empresas con-

templadas, teve destaque 

o Hospital ‘Mãe de Deus’, 

que contou com recur-

sos da ordem de R$ 80 

milhões, após a institui-

ção de saúde ter ficado 
sem funcionamento, por 

45 dias, no período mais 

agudo da tragédia. A si-

tuação se tornou ainda 

mais dramática, devido à 

necessidade e evacuação, 

seguida da transferência 

de pacientes para outras 

unidades.  

Outra empresa atingida, 

a Ferramentas Gedore 

pediu R$ 30 milhões ao 

banco de fomento, igual-

mente, para capital de 

giro, depois que a unida-

de de São Leopoldo (RS) 

ficou sem funcionar, de 
3 de maio a 25 de junho, 

causando a perda de má-

quinas e equipamentos.

A agilidade dos processos 

no RS foi enfatizada pelo 

presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante: “Em 

uma velocidade seis ve-

zes maior que a média, o 

BNDES mobilizou R$ 12,8 

bi a empresas gaúchas 

afetadas pelas chuvas, a 

maioria, pequenas e mé-

dias empresas”. 

Em novo recorde, o Sis-

tema de transferências 

instantâneas do Banco 

Central (BC), o Pix, pela 

primeira vez, na sexta-fei-

ra (6) superou a marca de 

227 milhões de transações 

em 24 horas. O recorde di-

ário anterior ocorreu em 

5 de julho, com 224,2 mi-

lhões de movimentações.

Lançado no início de 2023, 

o Tesouro Renda+ – desti-

nado ao financiamento de 
aposentadorias, respon-

deu por 3% das vendas, 

ao passo que o novo título 

Tesouro Educa+ – como 

poupança que financia o 
ensino superior – corres-

pondeu a somente 1,5% 

das vendas.

Em nota, o BC acentuou 

que “os números são 

mais uma demonstra-

ção da importância do 

Pix como infraestrutu-

ra digital pública para a 

promoção da inclusão 

financeira, da inovação e 
da concorrência na pres-

tação de serviços de pa-

gamentos no Brasil”.

A alta taxa da Selic, hoje 

no patamar de 10,50% ao 

ano, é o fator mais atrati-

vo dos papéis vinculados 

aos juros básicos. A taxa 

básica decolou de 2%, em 

2021, para 13,75% ao ano, 

em agosto de 2023, pas-

sando aos atuais 10,50% 

ao ano, mesmo após os 

cortes pelo Banco Central.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Aplicação do Tesouro fatura 2ª maior venda da história

Socorro emergencial do BNDES foi vital para o RS

Focus eleva projeção do IPCA 
para 2024 pela 8ª vez seguida
Segundo o mercado financeiro, inflação deste ano deve chegar a 4,3%

Por marcello Sigwalt

Pela oitava semana consecu-
tiva, o boletim Focus – consul-
ta semanal do Banco Central 
(BC) às 100 maiores institui-
ções financeiras do país – ele-
vou, de 4,26% para 4,30%, a 
projeção para o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) para 2024, en-
quanto manteve em 3,92% à do 
ano que vem. Para 2026 e 2027, 
a aposta da ‘banca’ continuou 
em 3,60% (há 14 semanas) e 
em 3,50% (há 61 semanas), res-
pectivamente. A expectativa da 
inflação para este ano se aproxi-
ma do teto da meta de inflação, 
de 4,5%.

Consolidando o quadro 
perigoso de ‘inflação de de-
manda’ – quando aumento do 
nível de preços ocorre quando 
a demanda por bens e serviços 
é maior do que a oferta dispo-
nível – a estimativa para o PIB 
(Produto Interno Bruto) para 
este ano também cresceu, de 
2,46% para 2,68%, o que cor-
responde a quatro semanas se-
guidas de alta. De igual forma, 
para 2025, a expectativa subiu 

de 1,85% para 1,90%. Para 
2026 e 2027, o prognóstico 
continuou em 2%.

No que toca ao custo do 
dinheiro, após ficar estável 
por 11 semanas, a previsão do 
Focus para a Selic (taxa básica 
de juros) para 2024 saltou de 
10,50% ao ano para 11,25% ao 
ano, enquanto que, para 2025, 
esta subiu de 10,0% ao ano para 

10,25% ao ano. 
Estáveis em 9,5% ao ano e 

9% ao ano ficaram as estimati-
vas para 2026 e 2027, respecti-
vamente. A convicção da ban-
ca é de que o Copom (Comitê 
de Política Monetária) deve 
iniciar novo ciclo, mas de alta 
da Selic.

Estabilidade marcou a pro-
jeção do déficit primário deste 

ano, em -0.60% do PIB; caiu 
para 2025, indo de -0,76% para 
-0,75% do PIB; se manteve em 
-0,65% do PIB, para 2026 e em 
-0,50% do PIB, para o ano se-
guinte.

Já as perspectivas da dívida 
pública para este ano se agra-
varam,  de 63,65% do PIB para 
63,70% do PIB, mas ficaram 
em 66,45% do PIB para 2025.

Divulgação

Decolagem da inflação, projetada pelo mercado, acompanha desequilíbrio fiscal 

Por marcello Sigwalt

Muito além dos números 
frios das estatísticas oficiais 
sobre a ‘pujança’ do mercado 
de trabalho ‘aquecido’, de pes-
soas ocupadas e de elevação da 
renda nacional, estudo do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada) – com base em 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua) 
– mostra que, no segundo tri-
mestre do ano (2T24), o país 
apresentava 23,3% dos domi-
cílios ‘sobrevivendo sem qual-
quer renda formal’.

Uma das conclusões mais 
graves do estudo do instituto é 
de que a fatia de domicílios sem 
renda do trabalho é considera-
da mais alta do que a apresenta-
da durante o período pré-pan-
demia, embora tenha havido 
‘melhora’, na comparação com 
o primeiro trimestre deste ano 
(1T24), quando tal patamar 

era, ainda, maior, com 23,9% 
dos lares não possuíam ganhos 
provenientes de um emprego. 

Já no primeiro trimestre de 
2020 (1T20), no pré-covid, a 
proporção de família sem ren-
da do trabalho era mais baixa, 
atingindo 22,7%, para alcançar 
o ápice da série histórica no 

trimestre seguinte (2T20), de 
28,7% das famílias brasileiras 
ficaram sem qualquer rendi-
mento do trabalho.

Na passagem do primeiro 
trimestre de 2024 (1T24) para 
o segundo trimestre deste ano 
(2T24), com a redução tam-
bém na proporção de domicí-

lios enquadrados nas faixas de 
renda mais elevadas. No grupo 
de renda alta, a fatia de famílias 
recuou de 2,7% no primeiro 
trimestre (1T24) para 2,3% 
no segundo trimestre (2T24), 
por exemplo. Em contraponto, 
aqueles grupos que registraram 
aumento na fatia de domicílios 
foram os de renda muito baixa 
(de 25,3% para 26,6%), renda 
baixa (de 11,7% para 11,9%) e 
renda média-baixa (de 15,3% 
para 16,3%).

Em consequência, o índice 
de Gini da renda domiciliar 
do trabalho –  escala de 0 a 1 – 
manteve-se em 0,520 no 2T24, 
repetindo idêntico resultado 
do 1T24.

A conclusão do Ipea é no 
sentido de, apesar de a renda 
individual ter mantido traje-
tória crescente ante o mesmo 
período do ano anterior, houve 
queda da média de pessoas ocu-
padas por domicílio no primei-
ro semestre deste ano (1S24).

ipea: 23,3% dos domicílios sem renda
Fernando Frazão - EBC

Número de ocupados cresce, mas há milhões sem renda

Petrobras ganha e bolsa fecha em alta

Futuros refletem viés de alta da Selic

O dólar fechou em queda 
de 0,21% nesta segunda-feira 
(9), cotado a R$ 5,579, com 
investidores à espera de dados 
de inflação nos Estados Unidos 
para calibrar expectativas sobre 
a trajetória dos juros norte-a-
mericanos.

A moeda dos EUA passou 
boa parte da sessão no campo 
positivo, seguindo a tendência 
no exterior, mas perdeu força 
refletindo projeções de alta na 
taxa básica de juros do Brasil, 

a Selic, no Boletim Focus. Na 
máxima do dia, chegou a R$ 
5,640; na mínima, a R$ 5,575.

Já a Bolsa avançou 0,12%, 
aos 134.737 pontos, amparada 
por ganhos da Petrobras na es-
teira da valorização do petróleo 
no mercado internacional.

A semana começou com in-
vestidores ajustando posições 
no câmbio após o relatório de 
emprego “payroll” (folha de 
pagamento, em inglês), divul-
gado na sexta.

O resultado do indicador 
de emprego mais monitorado 
pelo Fed (Federal Reserve, o 
bc ianque) veio abaixo do es-
perado pelo mercado. A eco-
nomia dos EUA abriu 142 mil 
vagas de trabalho em agosto, 
ante 89 mil em julho. Analis-
tas consultados pela Reuters 
esperavam 160 mil.

Já a taxa de desemprego re-
cuou para 4,2%, ante 4,3% em 
julho. Os salários aumentaram 
3,8% em relação a 2023, depois 

de avançarem 3,6% em julho.
A divulgação mostrou uma 

desaceleração ordenada e sem 
grandes deteriorações do mer-
cado de trabalho. Uma bateria 
de outros dados de emprego 
reforçou essa hipótese para os 
operadores.

O entendimento é de que o 
Fed trabalha com um mandato 
duplo, isto é, observa de perto 
os dados de inflação e emprego 
para balizar as decisões de polí-
tica monetária.  

A expectativa do mercado 
– de elevação, em 0,25 ponto 
percentual (de 10,50% ao ano 
para 10,75% ao ano) da Se-
lic (taxa básica de juros) pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), na próxima reunião 
deste mês – manteve o viés de 
alta para as taxas de Depósito 
Interfinanceiro (DI), na sessão 
dessa segunda-feira (9), em que 
os trechos intermediários e lon-
gos, embora tenha apresentado 
inclinação de baixa, em boa 

parte do pregão, acabaram in-
vertendo o movimento no fim 
da tarde, por questões técnicas, 
uma vez que o volume de negó-
cios apresentado ficou aquém 
da média.  

Dessa forma, a taxa do 
contrato de depósito interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 cresce de 11,732%, no 
ajuste anterior, para 11,755%; 
o DI para janeiro de 2027 su-
biu de 11,694% para 11,715%, 
e a chamada ‘ponta longa’, com 

vencimento para janeiro de 
2029, aumentou de 11,789% 
para 11,805%.  

Para o gestor de renda fixa 
da Porto Asset, Gustavo Oku-
yama, “o mercado convergiu 
bastante para a alta de 25 pon-
tos-base. Para isso, ajudaram al-
gumas coisas. O principal foi a 
fala do Roberto Campos Neto, 
de que se formos ter um ciclo de 
alta da Selic, seria gradual. Teve 
repetição dessa mensagem com 
Diogo Guillen na sexta-feira, 

mas a mensagem dele pareceu 
tirar um pouco do ‘se’ e focar 
na alta de 25 pontos-base e em 
um começo mais gradual, e que 
nada impediria de fazer ajustes 
nas reuniões seguintes”.

Tanto a fala de Campos 
Neto, quanto à de Guillen, de-
vem pesar no ‘silêncio’ do Co-
pom, a partir dessa quarta-feira 
(11), e assim deve continuar até 
o dia 18, sem qualquer mani-
festação pública da diretoria do 
BC sobre a política monetária.
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Reforma

Renovado

Endrick dentre os titulares

Impugnação

Recuperados

DEPAY

O Corinthians 

formalizou, na se-

gunda (9), a con-

tratação do ata-

cante holandês 

Memphis Depay. 

O jogador assi-

nou com o clube 

por duas tempo-

radas, após ser 

aprovado nos 

exames médicos. O 

vínculo contratual é válido até o final de 2026. O jogador 
deverá chegar ao Brasil na quarta (11). O salário mensal de 

Memphis gira em torno de R$ 3 milhões, podendo che-

gar até R$ 4 milhões com metas a serem batidas.

Com a reforma de São 

Januário cada vez mais 

próxima, o Vasco estuda 

as tecnologias mais mo-

dernas para aplicar ao 

novo estádio. A instalação 

de um gramado sintético 

não está descartada.

Destaque do Botafogo 

na temporada, o zagueiro 

angolano Bastos cumpriu 

as metas e terá seu con-

trato estendido até 2025. 

O clube, porém, quer re-

novar com o defensor até 

o final de 2026.

Endrick será titular da se-

leção brasileira contra o 

Paraguai nesta terça (10), 

em Assunção, pela oitava 

rodada das Eliminatórias.

Endrick treinou entre os 11 

do técnico Dorival Júnior 

na manhã desta segunda, 

última atividades antes 

do confronto no Paraguai. 

O jogador do Real Madrid 

vai de nem utilizado con-

tra o Equador para titular. 

Luiz Henrique perdeu a 

vaga. Com Endrick, Do-

rival mexe no esquema 

tático. Rodrygo deve ser 

deslocado para a direita.

O São Paulo vai pedir 

a impugnação do jogo 

contra o Fluminense, que 

perdeu com gol que, pela 

regra, deveria ser anulado. 

O presidente do Flu, Ma-

rio Bittencourt, chamou o 

processo de injustificável.

O Flamengo pode ter ‘re-

forços caseiros’ contra o 

Bahia pela Copa do Brasil. 

De Arrascaeta, Gabigol, 

Léo Pereira, David Luiz e 

De La Cruz se recupera-

ram das lesões e devem 

estar à disposição de Tite.

Copa do Mundo FIFA 2022

Depay é o camisa 10 da Holanda

CORREIO NO MUNDO

Curada

Ataque I

Acidente fatal na Nigéria

Ataque II

Inundação

LUTO

Conhecido por 

dar voz a perso-

nagens famosos 

como Mufasa, 

de “O Rei Leão”, 

e Darth Vader, 

grande vilão da 

saga “Star Wars”, 

o ator James 

Earl Jones fale-

ceu aos 93 anos. 

Ele morreu em sua 

casa no Condado de Dutchess, em Nova York, nos Es-

tados Unidos. Seu último trabalho foi em “Um Príncipe 

em Nova York 2” (2021), em que reprisou o papel de pai 

do personagem de Eddie Murphy.

Em vídeo, Kate Middleton, 

de 42 anos, divulgou que 

chegou ao fim de sua qui-
mioterapia. A Princesa de 

Gales afirmou que o seu 
foco agora é se recuperar 

completamente de um 

câncer que a isolou nos 

últimos meses.

O exército de Israel pro-

moveu, na noite do último 

domingo (9), o maior ata-

que a alvos ligados ao Irã 

na Síria desde o bombar-

deio à Embaixada da Teo-

cracia em abril deste ano. 

Ao menos 16 morreram e 
35 ficaram feridos.

Ao menos 59 pessoas 

morreram no domingo 

(8) na explosão de um 

caminhão-tanque após 

colisão com uma carreta 

que transportava passa-

geiros e gado no norte da 

Nigéria. Um porta-voz da 

agência local de gestão de 

emergências afirmou que 
as vítimas foram enterra-

das imediatamente após a 

tragédia, como exige a tra-

dição na região, de maio-

ria muçulmana. As vítimas 

morreram carbonizadas. 

Cerca de 50 vacas tam-

bém foram queimadas.

O número pode ser maior. 

Uma ONG britânica fala 

em 25 mortos. Israel não 

assumiu nem negou o 

ataque, mas analistas di-

zem que o local bombar-

deado era uma fábrica 

de armas químicas. O Irã 

nega ligação com o local.

O Chade vem sofrendo 

com enchentes desde ju-

lho. Segundo o relatório do 

Escritório das Nações Uni-

das para a Coordenação 

de Assuntos Humanitá-

rios, as inundações deixa-

ram 341 mortos e afetaram 

1,5 milhão de pessoas.

Reprodução

James Earl Jones morreu aos 93 anos

Um novo capítulo na guerra

De Resende 
à glória eterna

EUA e Europa acusam Irã de fornecer mísseis balísticos à Rússia

Atleta de Resende fala sobre sua 
participação nos Jogos de Paris

por: Igor Gielow (Folhapress)

Os EUA e a UE (União Eu-
ropeia) acusaram o Irã de for-
necer o primeiro carregamento 
de mísseis balísticos de curto 
alcance para a Rússia empregar 
na Guerra da Ucrânia, como 
parte da parceria firmada entre 
os dois países.

“Estamos cientes da infor-
mação crível fornecida pelos 
nossos aliados”, disse o porta-
-voz do bloco europeu Peter 
Stano, em Bruxelas. “Estamos 
investigando com nossos par-
ceiros e, se confirmada, a entre-
ga representa uma substantiva 
escalada material no apoio do 
Irã à guerra ilegal da Rússia 
contra a Ucrânia.”

O alerta americano à UE foi 
revelado na sexta (6) pelo Wall 
Street Journal, citando fontes 
do Pentágono. Nesta segunda, 
a chancelaria do Irã negou a in-
formação, mas acabou ficando 
na mão com a posição ambígua 
do Kremlin.

“O Irã é um parceiro impor-
tante, e nós estamos desenvol-
vendo cooperação e diálogo em 
todas as áreas possíveis, inclusi-
ve as mais sensíveis”, afirmou o 
porta-voz de Vladimir Putin, 
Dmitir Peskov.

Depois, ele tergiversou: 
“Nós vimos esse relato, não é 
sempre que este tipo de infor-

mação é verdadeiro”. Para bom 
entendedor, a falta de negativa 
clara foi eloquente.

Relatos de que os iranianos 
poderiam fornecer esse tipo de 
arma para os russos são abun-
dantes, mas até aqui vinham 
sendo negados com veemência.

O tipo de armas também 
importa. Segundo rumores 

que circulam entre blogueiros 
militares russos e ucranianos, 
Teerã pode ter entregado mo-
delos Fath-360, com alcance de 
cerca de 120 km. Isso liberaria 
Moscou para empregar seus ba-
lísticos Iskander-M, de difícil 
interceptação, para alvos mais 
distantes, até a 500 km.

Mas outras informações, 
citadas pela agência Reuters e 
ratificadas por um analista mi-
litar russo à Folha, falam no en-
vio de modelos Fateh-110, com 
300 km de alcance, e talvez o 
poderoso Zolfaghar, que exce-
de em capacidade o Iskander-
-M, podendo destruir objetivos 
a 700 km.

Seja como for, a entrega 
avaliada pelos EUA é na casa 
das centenas de mísseis, o que 
traz uma novidade ao teatro da 
guerra. Os russos têm capaci-
dade de sobra para a produção 
desse tipo de arma, mas o incre-
mento na intensidade da guerra 
faz uma ajuda iraniana chegar 
em boa hora.

por: thomás de paula

Daniel Xavier Mendes, de 
22 anos, é nadador de Resende 
e participou pela primeira vez 
dos Jogos Paralímpicos, con-
quistando uma medalha logo 
em sua estreia. 

Daniel trouxe a medalha de 
bronze na prova de revezamen-
to de 50m livres por equipes, ao 
lado de Lídia Cruz, Patrícia Pe-
reira e Talisson Glock. Ele tam-
bém participou de outras duas 
provas. Na prova de 50m livres 
da classe S7, ele não se classificou 
para a final. Já nos 100m livres 
da categoria S6, Daniel chegou a 
disputar a final, mas ficou fora do 
pódio na decisão.

Daniel Xavier descobriu ter 
paraparesia espástica,, condição 
que limita os movimentos dos 
membros inferiores, aos 3 anos 
de idade. Ele disputa natação 
paralímpica desde 2019, tendo 
conquistado, em 2022, a me-
dalha de ouro no revezamento 
4x50m livre no Mundial da Ilha 
da Madeira. Ele também ganhou 
as medalhas de prata nos 50m 
livre e no revezamento 4x50m 
livre, e bronze nos 100m livre no 
Mundial de Manchester 2023.

Para o atleta, que participou 
dos Jogos Paralímpicos pela pri-
meira vez, sua participação na Pa-
ralimpíada foi boa, mas vê espaço 
para melhorar.

“É positiva [a participação]. 
Eu saio com uma medalha no re-
vezamento com um bom desem-
penho, porém, é longe do que eu 
queria no geral. Queria ter nada-

do um pouco melhor, mas tem 
dia que não acontece, o esporte é 
assim. Então, é seguir em frente e 
treinar mais para trazer mais me-
dalhas”, disse. 

Daniel, que é atleta do Vasco 
da Gama, exaltou a importância 
do clube em sua carreira. 

“A importância do Vasco é 
total. É onde você vai estar no 
seu dia a dia, treinando e tendo 
o suporte diário para estar nas 
competições a nível nacional, en-
tão é importantíssimo ter o apoio 
de um clube”, afirmou. 

Daniel se orgulha de represen-
tar o país em jogos paralímpicos.

“É indescritível! Ainda mais 
conquistando uma medalha para 
o país, vendo todo o carinho 
das pessoas e o reconhecimento. 
Realmente, só vivendo isso que 
você consegue sentir o orgulho e 
o prazer que é estar aqui”, comen-

tou Daniel, que logo em seguida 
falou sobre a sensação de repre-
sentar a cidade de Resende e toda 
a região Sul Fluminense.

“Representar minha região 
foi incrível. O carinho que a ga-
lera da região teve comigo nas 
Paralimpíadas foi bizarro, não es-
perava que fosse tanta gente tor-
cendo. Fiquei muito feliz de levar 
nossa ‘Princesinha do Vale’ para 
o mundo todo, e espero que seja 
a primeira de muitas”, concluiu.

Para o nadador, seus novos 
objetivos são as próximas compe-
tições, e ainda mais importante, 
o ciclo para os próximos Jogos 
Paralímpicos. 

“Meu futuro é seguir em to-
das as competições que tiver, em 
campeonatos mundiais, e em 
mais um ciclo. Estou sempre vi-
sando Los Angeles em 2028 e é 
isso, o trabalho não pode parar”.

Reuters/Folhapress

Reprodução

Irã foi acusado de fornecer mísseis para o exército russo

Natural de Resende e atleta do Vasco da Gama, Daniel 

Xavier Mendes brilhou na Paralimpíada de Paris

supertufão Yagi deixa 
59 mortos no Vietnã

Espanha é abrigo de 
opositores de Maduro

Um caminhão caiu sobre o 
rio Vermelho após uma ponte 
de aço colapsar nesta segunda-
-feira (9), na província de Phu 
Tho, no Vietnã, enquanto o 
supertufão Yagi ainda estava 
pela região. Esta é normalmen-
te uma ponte movimentada, 
de acordo com um oficial do 
departamento de transporte da 
província, dizendo que ainda 
não havia relatos de vítimas.

O Yagi segue sua rota de 
destruição, com tempestades 
que provocaram enchentes e 

deslizamentos de terra, dei-
xando 59 mortos no Vietnã, 
segundo novo balanço divulga-
do nesta segunda, desde que o 
tufão chegou ao país.

Meteorologistas conside-
ram o Yagi o tufão mais pode-
roso a atingir o norte do país 
nas últimas três décadas.

“A situação é muito grave”, 
disse Nguyen Hoang Hiep, vi-
ce-ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural.

O Yagi cortou a energia de 
milhões de casas e empresas.

A chegada a Madri de Ed-
mundo González Urrutia, ad-
versário de Maduro nas últimas 
eleições, reforçou a posição da 
Espanha como abrigo de opo-
sitores do regime na Venezuela.

González ainda não fez ne-
nhuma aparição pública na Es-
panha, mas divulgou uma carta 
na rede social X explicando sua 
decisão e agradecendo ao go-
verno da Espanha e à Embaixa-
da da Holanda em Caracas.

“Tomei essa decisão pen-
sando na Venezuela e em que 

o nosso destino como país não 
pode, nem deve, ser o de um 
conflito de dor e sofrimento. 
Fiz isso pensando na minha 
família e em todas as famílias 
venezuelanas neste momento 
de tanta tensão e angústia. Fiz 
isso para que as coisas mudem 
e possamos construir uma nova 
etapa para a Venezuela”, afir-
mou González, que agradeceu 
também a Maria Corina Ma-
chado, que segue em Caracas.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

A volta de Neymar ao fu-
tebol segue distante, de acor-
do com o jornal esportivo 
Ariyadhiah, da Arábia Sau-
dita. O atacante do Al-Hilal 
vai precisar de mais dois me-
ses de tratamento porque foi 
reprovado nos testes físicos 
mais recentes, segundo o jor-
nal. O atacante se recupera 
de uma lesão no ligamento 
do joelho esquerdo.

A informação vai ao 
encontro do recente post 
de Neymar de que ‘o pai tá 
voltando’. A mensagem foi 
acompanhada de um vídeo 
com um leve treino com 
bola. Neymar completará 
mais de um ano sem entrar 
em campo caso realmente 
precise de mais dois meses 
de recuperação. Sua última 
partida foi em 17 de outubro 
de 2023, na derrota do Brasil 
para o Uruguai, pelas Elimi-
natórias da Copa do Mundo.

O atacante de 32 anos 
passou por cirurgia em 2 de 
novembro de 2023, em Belo 
Horizonte. Ele rompeu o 
ligamento cruzado anterior 
e do menisco do joelho es-
querdo. O técnico Jorge Je-
sus cogita inscrever Neymar 
apenas nos jogos da Cham-
pions League Asiática, dei-
xando-o fora do restante do 
Campeonato Saudita.

O prazo de inscrição dos 
jogadores para a primeira 
metade da liga saudita se en-
cerrou na segunda passada, 
mas é possível fazer mudan-
ças até 11 de setembro.

A Federação Saudita per-
mite até dez estrangeiros nos 
elencos dos clubes.

Neymar segue 
distante de 
retornar aos 
gramados
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Novacap ganha cinco novas 
regionais e quer atuar fora do DF 

EXCLUSIVO - O pre-
sidente da Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap), Fer-
nando Leite, é só entusiasmo 
ao falar do processo de mu-
danças que está liderando à 
frente da empresa – a mais 
antiga do DF, que no próxi-
mo domingo completa 68 
anos. São várias as mudan-
ças, que ele sintetiza numa 
só frase: “A Novacap quer 
voltar ao seu futuro”. 

Fernando Leite rece-
beu “Brasilianas” na sede da 
empresa para uma conversa 
recheada de informações - 
muitas até então inéditas - e 
de tiradas bem-humoradas. 
Para começar, ele explicou o 
que quis dizer com essa fra-
se enigmática sobre a “nova 
Novacap”. 

“A Novacap é uma em-
presa muito interessante. Eu 
diria que é sui generis. Ela foi 
criada há quase 70 anos para 
construir a cidade mais mo-
derna do mundo, totalmente 
diferente de tudo o que já exis-
tia, com um projeto inovador. 
Queremos resgatar essa Nova-
cap de antes e trazê-la ajustada 
para o futuro”, explicou. 

“Quando você contra-
ta um arquiteto para fazer 
uma casa ‘muito louca’ para 
você, você tem de ir atrás de 
um pessoal também muito 
preparado para dar conta 
do projeto. A Novacap foi 
criada com esse perfi l – para 
ser uma empresa moderna, 
diferente”, disse o presidente 
da empresa, numa referência 
aos projetos modernistas da 
dupla Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer, urbanista e arqui-
teto, criadores de Brasília. 

“Em 1956, a Novacap era 
uma empresa de vanguarda, 
inovadora, que fez uma ci-
dade num prazo recorde, de 
aproximadamente mil dias. 
Teve de ser uma empresa que 
fazia entregas rápidas, com 
baixo custo e com qualidade, 
pois se tratava da Capital do 
país. Passaram-se 68 anos, 
houve um desgaste natural, o 
envelhecimento, essas coisas 
que o tempo se encarrega de 

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

O presidente da Novacap, Fernando Leite, quando da 
vistoria às obras do Teatro Nacional, há duas semanas

Renato Alves/Agência Brasília

Divulgação/KB Comunicação

Robôs de videoinspeção usados no diagnóstico e 
manutenção das galerias de águas pluviais do DF

O evento premia os arquitetos, os designers de 
interiores e os lojistas mais integrados

William França brasilianas.cm@gmail.com

Reservatório a 
47%: crise hídrica
Seca prolongada e baixos níveis podem 
indicar problemas futuros no DF

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal enfrenta 
um cenário preocupante com 
relação aos seus recursos hídri-
cos. O reservatório de Santa 
Maria, um dos três responsáveis 
pelo abastecimento da capital, 
está atualmente com 47% de 
sua capacidade total. 

Esse nível é 50,41% me-
nor do que o registrado na 
mesma data em 2020. Em 
meio à pior seca dos últimos 
44 anos, o DF está há quase 
140 dias sem chuvas, o que 
agrava a situação.

A Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamen-
to Básico do Distrito Federal 
(Adasa) monitora diariamente 
o volume útil dos reservatórios 
Descoberto e Santa Maria. Os 
dados indicam que, apesar da 
baixa capacidade do Santa Ma-
ria, o reservatório Descoberto 
opera com 81,5% de sua capaci-
dade, o que representa uma re-
dução de 9% em relação a 2020.

Quantidade
O DF conta com três reser-

vatórios principais: o de Santa 
Maria, que abastece 19% da 

população; o de Descoberto, 
que é responsável por 64% do 
abastecimento; e o Corumbá 
IV, que serve como apoio ao 
Descoberto. A Adasa ressalta 
que esses sistemas operam de 
forma integrada para garantir a 
segurança hídrica da região.

A agência enfatiza a necessi-
dade de uma postura conscien-
te e responsável por parte das 
instituições, órgãos de governo, 
setores produtivos e da popu-
lação no uso da água. Medidas 
de prevenção são importantes 
para evitar uma crise hídrica 
mais grave.

Tony Winston/Agência Brasília

Tempo seco e falta de chuvas reduzem volume de água

Na semana de seu 68º aniversário, ela anuncia 
nova estrutura com o objetivo de resgatar sua 
gênese: ser uma empresa de vanguarda

CASAPARK PRIME VAI 

ANUNCIAR ESCRITÓRIOS 

PREMIADOS EM FESTA 

PARA CONVIDADOS 

Na próxima quinta-feira, (12), o Casapark 
anunciará os três escritórios que mais pontua-
ram no segundo ciclo do Casapark Prime, o 
programa de relacionamento do shopping, 
que reúne 31 lojistas e 1070 profi ssionais de 
arquitetura e design de interiores.

Como prêmio, os escritórios receberão 
vouchers de viagens no valor de R$ 30 mil 

para o terceiro colocado, R$ 
40 mil para o segundo e R$ 
50 mil para o primeiro colo-
cado. A festa de premiação 
acontecerá na Praça Central 
do Casapark, com decora-
ção de Maria Tereza Caval-
canti, bufê da Sweet Cake e 
drinks da Mix Bar.
O Casapark Prime foi cria-

do em 2022 com o objetivo de estreitar o 
relacionamento entre os profi ssionais da 
arquitetura e do design de interiores e os lo-
jistas do Casapark. Desde então, o programa 
de relacionamento do Casapark já realizou 
dezenas de visitas a museus, galerias de arte, 
casas e prédios públicos ícones da arquitetu-
ra brasileira, encontros com profi ssionais de 
várias áreas do conhecimento e viagens cul-
turais e de descanso.

A festa de premiação do Casapark Prime 
marcará o início do terceiro ciclo do progra-
ma de relacionamento, com programação 
exclusiva para os associados.

trazer. Por isso, a necessidade 
de resgatar a gênese da empre-
sa”, disse o presidente. 

E, na prática, o que seria esse 
resgate? “A sociedade, hoje, quer 
exatamente o mesmo que queria 
Juscelino Kubitscheck: muitas 
obras ao mesmo tempo, num 
prazo curto e com baixo custo, 
sem abrir mão da qualidade. Esse 
é nosso propósito: atualizar a 
empresa para ela voltar a ter a im-
portância e a dinâmica de antes”.

Três pilares sustentam 
essa inovação

Fernando Leite desenhou 
três pilares para perseguir 
essa volta ao passado com 

olhar no futuro: pessoas, tec-
nologia e gestão. “Foram 30 
anos sem nenhuma reestru-
turação. Precisávamos atuali-
zá-los”, afirmou o presidente, 
para logo em seguida deta-
lhar cada um deles. 

Na questão de pessoal, 
além de concluir no mês pas-
sado um concurso público em 
que foram ofertadas 120 vagas 
imediatas e outras 360 para ca-
dastro reserva, para 17 cargos 
distintos – e que atraiu quase 
52 mil interessados –, ele rea-
lizou três rodadas de PDVs 
(programa de desligamento 
voluntário), que abarcou mais 
de 1.000 pessoas. 

“Hoje temos 1.300 cola-
boradores efetivos, e quere-
mos focar na especialização 
de cada um deles”, disse o 
presidente. Para isso, no ano 
passado foi criada a Escola 
Corporativa da Novacap – e 
uma das primeiras ações foi 
a de buscar erradicar o anal-
fabetismo entre os seus fun-
cionários. A primeira turma, 
com 37 alunos, foi formada 
no início deste ano. 

“Nossa meta é que a Es-
cola Corporativa ofereça 
também especializações e até 
pós-doutorado”, disse o presi-
dente, num deslumbre visio-
nário. “Temos condições de 
sermos formadores e dissemi-
nadores desse conhecimento”, 
afi rmou. 

No quesito tecnologia, as 
ações na Novacap passam por 
modernização dos equipa-
mentos e busca de novos mé-
todos de trabalho. Estão sendo 
atualizados os laboratórios de 
informática e o de materiais, 
que avaliam – por exemplo – a 
qualidade do asfalto e do con-
creto que é aplicado nas obras 
da cidade. 

Atualmente, a Novacap 
já utiliza robôs para auxiliar 
na manutenção das redes de 
drenagem e águas pluvias do 
Distrito Federal. Os robôs são 
semelhantes a carrinhos de 
controle remoto. “Essa tecno-
logia de videoinspeção permite 
uma análise detalhada das redes 
de drenagem e, com isso, vamos 
identifi car rapidamente os 
pontos de obstrução ou danos 
nas redes, evitando entupimen-
tos ou alagamentos”, explicou.

Descentralização da 
zeladoria – a grande 
novidade

Quando o tema é gestão, 
vem aí uma das grandes no-
vidades da Novacap. Serão 
criadas 5 regionais, que irão 
descentralizar o serviço de ze-
ladoria prestado pela empresa. 
Estão em fase de conclusão as 
obras nos pátios de serviço em 
Planaltina (regional Norte), 
Gama (Sul), São Sebastião 
(Leste) e Taguatinga (Oeste). 

Além de manter maquiná-
rio e pessoal na sede da Nova-
cap (Setor de Áreas Públicas, 
perto do SIA, que vai atender 
o Plano Piloto), a região de 
Ceilândia e Sol Nascente ga-
nhará também uma regional. 
“É onde tem a maior popu-
lação do DF, precisa de uma 
atenção especial”, afi rmou o 
presidente. 

“Vamos estar com as má-
quinas e o pessoal mais pró-
ximos das obras, para evitar 
perda de tempo em deslo-
camento”, explicou Fernan-
do Leite. “Vamos cuidar de 
tapar os buracos das vias da 
cidade, de cuidar das obras 
urbanas, das praças, fazer as 
podas de árvores, tudo o que 
for preciso – e mais perto das 
demandas. Portanto, mais 
rápido e com menor custo”, 
completou.

A Novacap quer ir 
além do Quadradinho

As mudanças no organo-
grama aguardam apenas a re-
união dos acionistas, prevista 
para este mês. O Governo Fe-
deral detém 48% do conselho 

administrativo e fi nanceiro da 
empresa e o Governo do Distri-
to Federal os demais 52%. “São 
dois votos que vão consolidar 
toda essa nossa modernização”, 
afi rmou Fernando Leite. 

O orçamento da Novacap 
para este ano, é da ordem de 
R$ 700 milhões – sendo que 
pouco mais de R$ 500 milhões 
são para custeio (mão-de-o-
bra). A Novacap quer também 
reforçar o seu caixa por meio 
das emendas parlamentares – 
como vem fazendo a sua em-
presa-prima, o Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-DF). 

Por ora, a Novacap já co-
meçou a fazer obras além 
daquelas previstas no Orça-
mento do GDF. Está à frente, 
por exemplo, desde o mês de 
junho, da fi nalização da nova 
sede do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região – uma obra 
com recursos do Judiciário fe-
deral, iniciada em 2013, que 
foi abandonada quando esta-
va com 40% de sua execução 
e que fi cou quase uma década 
parada. 

E o projeto ambicioso da 
“nova Novacap” não para por 
aí. “Estamos nos organizando 
e quero que a Novacap faça 
obras por todo o país. Pelo 
nosso estatuto, podemos atuar 
em qualquer lugar. E seremos 
uma empresa capaz de reali-
zar projetos e obras especiais 
além do nosso Quadradinho”, 
sentencia o presidente. “Que-
remos mais... E vamos atingir 
esses objetivos!”, sentenciou 
Fernando Leite.

Oxalá assim o seja!

Histórico
O histórico de crises hí-

dricas no DF também é rele-
vante. Em 2017, o Governo 
do Distrito Federal foi força-
do a implementar o raciona-
mento de água devido à baixa 
capacidade dos reservatórios. 

Naquele período, o reser-
vatório Descoberto chegou a 
apenas 5% da sua capacidade 
e o de Santa Maria estava em 
21,5%.

Como resposta, foram 
adotadas medidas como 
rodízio no abastecimen-
to e restrições na vazão de 
água para produtores rurais 
irrigantes. Essas medidas 
foram mantidas até 14 de 
junho de 2018, quando a 
crise hídrica foi considera-
da superada. 

Diante dos atuais níveis 
baixos, especialistas alertam 
que o DF pode enfrentar 
uma nova crise hídrica nos 
próximos anos, caso a seca 
continue e as condições não 
melhorem.
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, realizou, na 
segunda, a palestra de abertura 
do VI Encontro Nacional so-
bre Precedentes Qualificados: 
Construção Cooperativa do 
Sistema de Precedentes. Segun-
do ele, é fundamental valorizar 
os precedentes e treinar a co-
munidade jurídica. “Essa trans-
formação tem salvado a justiça 
brasileira”. Os precedentes são 
decisões que os tribunais su-
periores tomam sobre diversas 
matérias. Por meio delas, as 
Cortes estabelecem a forma do 
entendimento sobre aquela ma-
téria e determinam que aquele 
assunto deve ser obedecido por 
todos os magistrados.

Continua aberto, até 25 de 
outubro, o processo seletivo 
para as exposições temporárias 
que o Espaço Cultural STJ vai 
abrigar em 2025. Segundo o 
Edital STJ 2, a seleção é aber-
ta a exposições individuais ou 
coletivas, de diversas formas de 
expressão artística – pintura, 
fotografia, escultura, desenho e 
outras. A comissão encarregada 
do processo seletivo vai avaliar 
originalidade, técnica e pers-
pectiva de contribuição socio-
cultural à comunidade, entre 
outros fatores. Como contra-
partida pelo uso do espaço, o 
artista ou coletivo selecionado 
deverá doar à pinacoteca do 
tribunal uma das obras que fi-
zerem parte da exposição.

Conteúdos informativos e 
educativos do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) integram 
o Centro de Alfabetização Di-
gital do Kwai, que lançou, na 
última segunda-feira (9), uma 
página especial na plataforma 
dedicada ao letramento digital 
e à integridade da informação.   

A parceria entre o Tribunal 
e o Kwai no enfrentamento da 
desinformação nas eleições co-
meçou em 2022 e foi renovada 
para o pleito deste ano. 

Pelo acordo estipulado, a 
rede social se compromete a 
realizar capacitações e imple-
mentar ações para a divulgação 
de informações confiáveis e de 
qualidade sobre o processo elei-
toral. 

Vi Encontro 
Nacional sobre 
Precedentes 
Qualificados

Processo 
seletivo para 
exposições no 
tribunal

Página no 
Kwai sobre 
letramento 
digital

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União analisou, sob a relato-
ria do ministro Jorge Oliveira, 
representação sobre possíveis 
irregularidades na atuação da 
Diretoria da Aneel quanto ao 
Despacho 2.431/2023.

Por meio desse ato, a Aneel 
decidiu manter o montante do 
risco repactuado pelas Usinas 
Hidrelétricas (UHE) Teles 
Pires, Jirau e Santo Antônio, 
apesar das reduções de energia 
comercializada no ambiente 
regulado. Ou seja, essas usinas 
reduziram a comercialização 
de energia no Ambiente de 
Contratação Regulada (ACR) 
e passaram a negociar no Am-
biente de Contratação Livre 
(ACL).

Fiscalização 
avalia atuação 
da aneel em 
contratos

TCU

Queimadas impactam na Saúde
Apesar de não faltarem lei-

tos, o grande volume de quei-
madas no país tem pressionado 
o sistema de saúde e causa preo-
cupação, principalmente com 
idosos e crianças com proble-
mas respiratórios. O diagnósti-
co foi feito nesta segunda-feira 
(9) pela ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade.

“Há um impacto forte no 
sistema de saúde, nas unidades 
de saúde, uma maior procura 
e, principalmente, uma preo-
cupação não só com os efeitos 
de curto prazo, mas também de 
médio prazo na saúde das pes-
soas”, disse a ministra.

Nísia Trindade ressaltou 
que “neste momento, não es-
tamos vivendo uma situação, 
desse ponto de vista, de falta de 
leitos acentuada”.

As declarações da ministra 
foram feitas após participação 
na abertura de conferência com 
institutos nacionais de saúde 
pública, no Rio de Janeiro. O 
encontro aconteceu no âmbi-

to do G20, grupo que reúne as 
maiores economias do mundo.

De acordo com o Programa 
Queimadas, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), o país iniciou o mês 
de setembro com mais de 154 
mil focos de calor registrados 
no ano. A Amazônia concen-
tra 42,7% dos focos. Embora 
a Amazônia seja o bioma mais 
atingido, o município mais afe-

tado foi Corumbá, em Mato 
Grosso do Sul, onde o bioma 
predominante é o Pantanal, e 
foram detectados 4.245 focos.

Por causa das queimadas, 
cidades em diversas partes do 
país foram atingidas por nu-
vens de fumaça, o que prejudica 
a qualidade do ar.

Segundo a ministra da Saú-
de, essa condição causa uma 
“situação muito preocupante” 

em um período que já tende a 
aumento de casos de síndrome 
respiratória aguda grave.

“A grande preocupação são 
com os idosos e as crianças, em 
função dos problemas respira-
tórios”, ressaltou.

“Muitas pessoas sofrem, 
principalmente quem tem qua-
dros de problemas alérgicos, 
mais intensamente ainda. É um 
motivo de grande atenção”, dis-
se a ministra.

Nísia Trindade disse que, 
liderado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA), todo o governo 
está empenhado no esforço de 
enfrentar a situação. Nísia lem-
brou que alguns incêndios têm 
origem criminosa, segundo de-
núncias.

A ministra informou que 
a Força Nacional do SUS está 
em atuação para auxiliar esta-
dos e municípios a lidar com os 
efeitos das queimadas na saúde 
humana. “Apoiando no que for 
necessário”, garantiu.

Paulo Pinto/Agencia Brasil

Maior preocupação é com idosos e crianças

CORREIO NACIONAL

Preocupação levada ao G20

Denúncias de abuso policial

Forças Armadas nas eleições

Atualização do e-Título

Facilidade para instalar

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) ajuizou uma 

nova ação civil pública 

para que 37 ex-agentes da 

ditadura sejam responsa-

bilizados na esfera cível 

pela execução de Carlos 

Marighella, um dos mais 

destacados e famosos 

opositores do regime mi-

litar, em 1969.

A ação pede, entre outras 

condenações, que os en-

volvidos no episódio per-

cam aposentadorias, res-

tituam gastos do Estado 

brasileiro com indeniza-

ções concedidas a fami-

liares da vítima e paguem 

compensações financei-
ras por danos morais cole-

tivos que a repressão po-

lítica causou à sociedade. 

No caso de réus que há 

faleceram, os herdeiros 

deverão arcar com as re-

parações. 

Vários ex-agentes do regi-

me militar já figuram em 
duas ações civis públicas 

anteriores que o MPF ajui-

zou em março e agosto, 

relacionadas a casos de 

prisão ilegal, tortura, mor-

te e desaparecimento for-

çado de outros 34 militan-

tes políticos perseguidos 

na ditadura.

A preocupação com os 

efeitos que ondas de calor 

causam à saúde humana 

vai ser levada pelo gover-

no brasileiro para discus-

sões no G20 (Grupo que 

reúne as maiores econo-

mias). A informação é da 

ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, que participou, 

na segunda, da conferên-

cia que reuniu institutos 

nacionais de saúde pú-

blica, no Rio de Janeiro. 

“As ondas de calor têm 

um efeito bastante forte 

sobre a saúde, principal-

mente nas pessoas idosas 

e com maior vulnerabili-

dade e para a sociedade 

como um todo, podendo 

acarretar problemas não 

só cardiovasculares e de-

sidratação”

Responsável por orientar, 

fiscalizar e promover o 
aprimoramento da atu-

ação de todos os ramos 

do Ministério Público no 

Brasil, o Conselho Nacio-

nal do MP inaugurou, na 

segunda, em Brasília, um 

novo canal para receber 

denúncias e demandas 

relacionadas a eventuais 

casos de violência e/ou 

abuso policial. A medida 

visa combater práticas ilí-

citas durante abordagens 

e fortalecer o controle ex-

terno da atividade policial. 

A nova Ouvidoria Nacional 

de Combate à Violência 

Policial funcionará como 

um canal especializado, 

no âmbito da Ouvidoria 

Nacional do Ministério 

Público.

O presidente Lula autori-

zou o emprego das Forças 

Armadas para a garantia 

da votação e da apuração 

das eleições de 2024. O 

decreto foi publicado no 

Diário Oficial da União, na 
segunda. As localidades 

e o período de emprego 

das Forças Armadas se-

rão definidos conforme 
os termos de requisição 

do TSE. A participação das 

Forças Armadas no pro-

cesso eleitoral está previs-

ta na Constituição Federal 

e no Código Eleitoral. O 

decreto foi assinado em 

conjunto pelo presidente 

Lula, pelo ministro da De-

fesa, José Múcio Monteiro 

e pelo ministro-chefe do 

GSI, Marcos Antonio Ama-

ro dos Santos.

Com o primeiro turno das 

eleições municipais de 

2024 agendado para o dia 

6 de outubro, quem ainda 

não atualizou o aplicati-

vo e-Título deve fazê-lo 

o quanto antes, com o 

objetivo de garantir tran-

quilidade e facilidade no 

momento de participar 

do pleito. O alerta é do 

próprio TSE. A recomen-

dação é que os eleitores 

baixem o aplicativo ante-

cipadamente para evitar 

“eventuais filas virtuais” 
nos dias mais próximos 

às eleições, o que pode 

comprometer a qualida-

de da conexão em virtude 

da grande quantidade de 

acessos simultâneos. 

Na última quinta, a pre-

sidente do TSE, ministra 

Cármen Lúcia, incentivou 

a atualização do e-Título. 

No início da sessão plená-

ria, ela avaliou o procedi-

mento como tranquilo e 

fácil. “Gostaria de lembrar, 

mais uma vez, às eleitoras 

e aos eleitores que não 

deixem essa atualização 

para os últimos dias.

Para realizar o procedi-

mento, é preciso acessar 

a aba de atualização de 

aplicativos nas lojas vir-

tuais Google Play e Apple 

Store, a depender do tipo 

de celular utilizado, e cli-

car em “atualizar”. Fazen-

do isso, o e-Título já estará 

com a versão atual.

Reprodução

Caso Marighella ainda rende nos tribunais

MPF pede condenação de 37 
ex-agentes da ditadura

Sancionadas novas regras 
para concursos públicos

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sanciona nes-
ta segunda-feira (9) a Lei nº 
2.258/22, que visa unificar os 
concursos públicos federais. A 
proposta tramitou no Congres-
so Nacional por duas décadas 
e teve a votação concluída em 
agosto.

As novas regras terão um 
período de transição e serão 
obrigatórias a partir de 1º de 
janeiro de 2028, “mas sua apli-
cação pode ser antecipada por 
meio de ato que autorizar a 
abertura de cada concurso pú-
blico”, segundo a Presidência da 
República.

Uma das novidades é a 
possibilidade de realização das 
provas total ou parcialmente à 
distância pela internet ou plata-
formas eletrônicas controladas. 
Essa modalidade só será apli-
cada desde que haja a garantia 
da igualdade de acesso a todos 
os candidatos. O trecho ainda 
precisa ser regulamentado pelo 
Executivo.

A norma vale apenas para 
concursos federais, excluindo as 
seleções para empresas públicas 
para magistrados, Ministério 
Público e de empresas públicas 
ou de sociedade de economia 
mista que não dependam de 

recursos federais para despesas 
com pessoal e custeio.

A lei diz que os concursos 
públicos terão por objetivo a 
seleção isonômica de candida-
tos por meio da avaliação dos 
conhecimentos, das habilida-
des e, nos casos em que couber, 
das competências necessárias 
ao desempenho com eficiên-
cia das atribuições do cargo ou 
emprego público, assegurando 
a promoção da diversidade no 
setor público.

“Sem prejuízo de outras 
formas ou etapas de avaliação 
previstas no edital, o concurso 
público compreenderá, no mí-
nimo, a avaliação por provas 
ou provas e títulos, facultada 
a realização de curso ou pro-
grama de formação, desde que 
justificada ante a natureza das 
atribuições do cargo e com pre-
visão no edital”, diz a lei.

De acordo com a ministra 
da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos, Esther Dweck, 

as novas normas visam ainda 
evitar a judicialização dos con-
cursos. 

As provas poderão ser clas-
sificatórias, eliminatórias ou 
classificatórias e eliminatórias, 
independentemente do tipo ou 
dos critérios de avaliação. A lei 
estabelece que a avaliação dos 
conhecimentos será feita me-
diante provas escritas, objetivas 
ou dissertativas, e provas orais, 
que cubram conteúdos gerais 
ou específicos.

Normas da nova lei serão obrigatórias a partir de 2028
Freepik

Proposta tramitou no Congresso Nacional por duas décadas 
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Goiás enfrentou uma crise 
de incêndios no último fim de 
semana, com 467 focos de quei-
madas registrados entre sábado 
(7) e domingo (8). Este número 
supera o total de setembro de 
2023. Durante o período, uma 
pessoa morreu, duas ficaram feri-
das e três foram presas por causar 
incêndios. De janeiro a setembro, 
o estado acumulou 8.623 queima-
das, superando o total de 2.029 do 
ano passado. O monitoramento 
em tempo real revela que a área 
queimada em Jataí é maior que a 
região urbana da cidade. 

O Comitê Estadual de Ges-
tão de Incêndios Florestais e 
o Comando de Operações de 
Defesa Civil continuam acom-
panhando a situação.

Cuiabá quebrou o recorde de 
temperatura por dois dias con-
secutivos, atingindo 42,8°C no 
domingo (8) e 42,6°C no sábado 
(7), segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). Devido 
à baixa umidade, o Inmet emitiu 
um alerta vermelho para 80 cida-
des do estado, com níveis abaixo 
de 12%, o que eleva o risco de in-
cêndios e problemas de saúde. 

A Organização Mundial da 
Saúde recomenda uma umida-
de relativa de 60% a 70% para a 
saúde ideal. A previsão para se-
tembro indica um mês de tem-
po seco e temperaturas acima 
da média, com poucas chances 
de chuva, começando com 1% 
de probabilidade e aumentan-
do para 6% até o final do mês.

Brigadistas do Ibama foram 
autorizados a entrar na Bolívia 
para combater incêndios que 
ameaçam a Serra do Amolar, uma 
área crucial para a biodiversidade 
do Pantanal. A portaria para a 
missão foi publicada neste fim de 
semana. Desde domingo (8), as 
equipes estão trabalhando para 
conter o fogo, que se espalha ra-
pidamente pela região. A chefe de 
planejamento do Ibama no Pan-
tanal, Thainan Bornato, destacou 
que a ação visa proteger tanto a 
área do Brasil quanto a comuni-
dade indígena Guató. 

Os brigadistas, acompanha-
dos por apoio das Forças Arma-
das, estão realizando operações 
diurnas e retornam ao territó-
rio brasileiro após os combates.

Estado registra 
467 incêndios 
em fim de 
semana

Registro de 
42,8°C e alerta 
vermelho para 
umidade

Brigadistas 
do Ibama 
combatem 
incêndio 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

No DF, a qualidade da água é 
garantida por um monitoramen-
to rigoroso realizado pela Com-
panhia de Saneamento Ambien-
tal do DF (Caesb) e pela Agência 
Reguladora de Águas, Energia e 
Saneamento do DF (Adasa). A 
Caesb cuida do tratamento da 
água, atualizando constantemen-
te suas técnicas e equipamentos. 
Segundo Alessandra Momesso, 
gerente de Monitoramento da 
qualidade da Água, a companhia 
acompanha todo o ciclo, da capta-
ção ao tratamento e distribuição. 
Com tecnologias avançadas e au-
tomação, as estações de tratamen-
to têm monitoramento online 
contínuo, como destaca Cláudia 
Simões, gerente do Sistema Pro-
dutor de Água Centro.

Monitoramento 
garante 
qualidade 
da água

DISTRITO FEDERAL 

Queimadas afetam 
Chapada dos Veadeiros

No último fim de sema-
na, incêndios florestais con-
tinuaram a devastar áreas de 
preservação e plantações em 
Goiás. O Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, 
um dos principais atrativos 
naturais do estado, já perdeu 
10 mil hectares devido a um 
incêndio iniciado na quinta-
-feira (5) na região entre o Pa-
ralelo 14 e a Cachoeira Simão 
Correia. 

A administração do par-
que divulgou uma nota infor-
mando a falta de informações 
sobre a origem do fogo, o que 
sugere a possibilidade de ato 
criminoso. Para enfrentar a 
situação, foram mobilizadas 
equipes do ICMBio, PrevFo-
go, Ibama e Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás.

Até o sábado (7), a Polícia 
Militar de Goiás havia efetua-
do a prisão de três suspeitos 
de iniciar incêndios em áreas 
urbanas e rurais, nas cidades 
de Caldas Novas, Itumbia-
ra e Mineiros. Além disso, o 

Instituto Nacional de Meteo-
rologia emitiu um alerta ver-
melho para baixa umidade, 
com índices abaixo de 12% na 
região. 

No Dia da Amazônia, o 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe) registrou 
2.758 focos de incêndio no 
Brasil em apenas 24 horas. O 
sistema BDQueimadas, geri-
do pelo Inpe, mostrou que a 
Amazônia teve o maior nú-
mero de focos de incêndio nas 
últimas 48 horas, com 4.383 
casos, seguida pelo Cerrado 
com 3.157. O total de focos 
registrados durante o fim de 
semana ultrapassou 8 mil. 

A fumaça dos incêndios 
está afetando a qualidade do 
ar em várias regiões do país, 
incluindo o Sul e o Sudeste, 
além de impactar o Cerrado e 
o Pantanal. 

As condições meteoroló-
gicas e o aumento das quei-
madas ainda contribuem para 
a propagação da poluição at-
mosférica.

MT: Incêndio atinge e 
destrói Terra Indígena

Um incêndio de grandes 
proporções consumiu 20 mil 
hectares na Terra Indígena Rio 
Formoso, localizada entre Tan-
gará da Serra e Campo Novo do 
Parecis (MT), no sábado (7) e 
domingo (8). O fogo afetou 
oito aldeias e destruiu lavouras, 
mas não houve feridos e as mo-
radias foram preservadas.

O Corpo de Bombeiros in-
formou que o incêndio come-
çou há uma semana na região 
de serra e foi inicialmente con-
trolado. No entanto, as chamas 
se reativaram com intensidade 

no sábado, especialmente nas 
aldeias Maekawa e Quatro Ca-
choeiras. Vídeos de moradores 
mostram a extensão dos danos 
e a destruição das lavouras após 
o fogo. 

Segundo Geovani Kezoke-
naece, líder indígena da Aldeia 
Rio Formoso, a lavoura da al-
deia foi completamente des-
truída. Ele destacou o impacto 
significativo nas plantações, 
incluindo a perda dos últimos 
pés de banana. Brigadistas indí-
genas foram mobilizados para 
ajudar no combate ao incêndio. 

Joédson Alves/Agência Brasil

O fogo afetou aldeias e destruiu lavouras em Mato Grosso
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Umidade

Avaliação

Etanol

Incêndio

Anúncio Afastamento 

Corpo 

Combate 

Corrupção 

Bloqueio 

O Festival Paralímpico 

anunciou a abertura das 

inscrições para o evento 

que ocorrerá no dia 21 de 

setembro, das 8h às 12h, 

no Centro Poliesportivo 

Mamede Assem José, em 

Campo Grande. Organi-

zado pelo Comitê Para-

límpico Brasileiro (CPB) 

em parceria com o Go-

verno de Mato Grosso do 

Sul, por meio da Fundes-

porte e da Secretaria de 

Estado de Turismo, Es-

porte e Cultura (Setesc), 

o festival visa celebrar e 

promover as modalida-

des paralímpicas.

Desde 2018, o Festival 

Paralímpico é realizado 

simultaneamente em 

todo o Brasil, oferecendo 

aos jovens de 7 a 20 anos 

a oportunidade de expe-

rimentar o esporte para-

límpico. A programação 

inclui oficinas de futebol 
para paralisados cere-

brais, halterofilismo e tiro 
com arco, com cada mo-

dalidade sendo praticada 

por 30 minutos em for-

mato de rodízio. Municí-

pios como Amambai, Rio 

Brilhante e São Gabriel 

do Oeste também parti-

ciparão do evento.

Neste domingo (8), Rio 

Brilhante (MS) enfrentou 

uma amplitude térmi-

ca de 25°C, variando de 

14,7°C a 39,8°C. A umida-

de caiu para 13%, e Coxim 

e Sonora registraram mí-

nimas alarmantes de 7%. 

Essas condições extremas 

aumentam o risco de pro-

blemas de saúde, como 

infartos e AVCs.

O governo de Goiás é o 

terceiro mais bem avalia-

do do país em políticas 

ambientais, com 67% dos 

entrevistados consideran-

do sua gestão ótima ou 

boa, segundo pesquisa do 

AtlasIntel. Goiás se desta-

ca também em seguran-

ça, saúde,  e educação, li-

derando no geral com 75% 

de aprovação.

Mato Grosso do Sul é um 

dos poucos estados onde o 

etanol permanece compe-

titivo em relação à gasolina. 

Dados da ANP mostram 

que o etanol representa 

65,05% do preço da gasoli-

na. Outros seis estados e o 

DF também mantêm pa-

ridade favorável ao etanol, 

que custa R$ 3,86 em MS, 

frente a R$ 5,88 da gasolina.

Um incêndio atingiu a ve-

getação no Centro de Trei-

namento do Goiás Esporte 

Clube, em Goiânia, no do-

mingo (9). Vídeos mostram 

intenso fogo e fumaça. O 

Corpo de Bombeiros, com 

três viaturas, está no local 

desde o meio-dia e ainda 

não controlou completa-

mente as chamas.

O ministro da Agricultura, 

Carlos Fávaro, anunciou 

a criação de uma nova 

unidade da Embrapa na 

Baixada Cuiabana, Mato 

Grosso. Focada em agros-

silvipastoril, piscicultura 

e fruticultura, a unidade 

visa aumentar a produti-

vidade e apoiar pequenos 

produtores da região. 

O prefeito de Cidade Oci-

dental, Fábio Lima, foi 

afastado durante a Ope-

ração Ypervoli, conduzida 

pela PF e CGU. A investi-

gação revela fraudes em 

mais de 100 contratos de 

licitação, totalizando R$ 

65 milhões, envolvendo 

desvio de recursos e lava-

gem de dinheiro.

Um corpo foi encontrado 

perto da Torre de TV em 

Brasília na manhã de se-

gunda-feira (9). A vítima, 

um homem em situação 

de rua, tinha ferimentos na 

cabeça e nos pés, mas esta-

va sem documentos e não 

foi identificada. A 5ª Dele-

gacia de Polícia investiga, 

considerando causas natu-

rais ou atropelamento.

Brigadistas do Ibama ini-

ciaram o combate a incên-

dios na Bolívia que ame-

açam a Serra do Amolar, 

no Pantanal. A ação, auto-

rizada por portaria, come-

çou no domingo (8) e é 

coordenada pela Agência 

Brasileira de Cooperação 

do Ministério das Relações 

Exteriores. O fogo avança 

rapidamente na área.

O ex-governador do DF 

José Roberto Arruda foi 

condenado à perda dos di-

reitos políticos por 12 anos 

por improbidade adminis-

trativa. A decisão do juiz Da-

niel Carnacchioni também 

inclui o ex-secretário José 

Geraldo Maciel e outros 

réus, todos envolvidos em 

um esquema de corrupção 

com a Call Tecnologia.

A Justiça bloqueou R$ 35 

milhões das contas dos 

empresários de condomí-

nio em Campo Grande (MS) 

após o rompimento de 

uma barragem. A decisão, 

solicitada pelo MPMS, visa 

assegurar recursos para 

a recuperação dos danos 

ambientais causados. Em-

presários podem recorrer.

Arquivo/Fundesporte

Evento promove esportes paralímpicos

Inscrições abertas para 
o Festival Paralímpico 

DF tem maior taxa de 
analfabetismo carcerário

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal (DF) 
apresenta a maior taxa de anal-
fabetismo na população carce-
rária do Brasil, de acordo com 
dados divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) na sexta-feira 
(6). Os dados são um recorte 
do Censo 2022. Segundo o le-
vantamento, a taxa de analfabe-
tismo entre os presos na capital 
federal é de 24,3%, significati-

vamente superior à média na-
cional de 6,6%.

O Censo 2022 identificou 
que os presídios e centros de 
detenção no DF, classificados 
como “domicílios coletivos”, 
abrigam atualmente 16,1 mil 
pessoas. Esse número represen-
ta 75% do total de moradores 
desses tipos de residências na 
capital e 0,6% da população 
total do DF. A maioria dos de-
tidos é composta por homens 
(95,3%), com a faixa etária pre-

dominante sendo entre 20 e 29 
anos (39,5%). A segunda faixa 
etária mais comum é a de 30 a 
39 anos, representando 33,1% 
dos detidos.

Preocupações
Além disso, o Censo 2022 

identificou um total de 33,8 
mil estruturas residenciais no 
DF utilizadas esporadicamen-
te, isto é, não como residência 
principal. No entanto, 148,9 
mil residências estavam deso-

cupadas em todos os momen-
tos do período avaliado.

Quanto à população total 
do Distrito Federal, a pesqui-
sa apontou que o número de 
habitantes é de 2.817.068, o 
que representa um aumento de 
246.908 pessoas, ou 9,6%, entre 
2010 e 2022. Este crescimento 
é superior à média nacional de 
6,5% no mesmo período. Com 
esse crescimento, o DF ocupa 
a terceira posição em termos 
de população entre as cidades 
brasileiras, atrás apenas de São 
Paulo e Rio de Janeiro, que pos-
suem aproximadamente 11,4 
milhões e 6,2 milhões de habi-
tantes, respectivamente.

Segundo o especialista 
em segurança pública Cás-
sio Thyone, é preciso analisar 
como se deu a grande diferença 
no analfabetismo para a média 
nacional. Ele explica que des-
conhece uma razão específica 
que possa justificar a situação 
do DF e que é necessário olhar 
para outros estados e entender 
o que eles fazem.

“Para combater o analfabe-
tismo da população carcerária é 
preciso investir nos sistemas de 
educação voltada para os pre-
sos. Mas fica claro que estamos 
falhando”.

Segundo IBGE, números são três vezes maiores que a média
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Papuda: maior taxa de analfabetismo carcerário do país
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Na primeira semana de setem-
bro, o Acre contabilizou 757 fo-
cos de queimadas, de acordo com 
o Inpe, marcando um aumento 
de 30% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Destaca-se 
um grande incêndio na BR-364, 
em Rio Branco, ocorrido na sex-
ta-feira (6), que devastou 400 mil 
metros quadrados de vegetação. 
A qualidade do ar no estado está 
classificada como “perigosa” pela 
IQAir, com 205 µg/m³ de mate-
rial particulado, chegando a 922 
µg/m³ em alguns momentos. 

A densa fumaça também 
afeta os estados vizinhos, Ama-
zonas e Rondônia. Medidas 
emergenciais estão sendo to-
madas para enfrentar a crise 
ambiental.

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) apresentou ao 
STF um relatório destacando 
as dez cidades mais beneficiadas 
por emendas parlamentares, com 
base na população. O estudo, 
elaborado a pedido do ministro 
Flávio Dino, aponta que R$ 330 
milhões foram empenhados em 
municípios que somam 61 mil 
habitantes. Entre os mais favore-
cidos estão cinco cidades do Ama-
pá, com Tartarugalzinho lideran-
do a lista com R$ 87 milhões para 
seus 12.945 habitantes. Pracuúba 
e Cutias, também no Amapá, re-
ceberam R$ 24 milhões e R$ 27 
milhões, respectivamente. O se-
nador Davi Alcolumbre, influen-
te no Congresso, foi um dos prin-
cipais articuladores das verbas.

No domingo (8), o Brasil re-
gistrou 3.640 focos de incêndio, 
com 50,7% na Amazônia, con-
forme o BDQueimadas do Inpe. 
O Mato Grosso lidera com 1.893 
queimadas, seguido pelo Pará 
(593) e Amazonas (237). Entre 1º 
e 8 de setembro, o país contabili-
zou 28.972 focos. A seca histórica, 
a mais severa em 44 anos segundo 
o Cemaden, é agravada por ondas 
de calor intensas e uma estiagem 
antecipada. Na Amazônia, a seca 
é a mais longa já registrada, in-
tensificada pelo El Niño, o aque-
cimento anômalo das águas do 
Atlântico Tropical Norte e recor-
des de temperatura global. Esses 
fatores combinados estão gerando 
uma crise ambiental sem prece-
dentes na região.

Estado enfrenta 
aumento 
de 30% nas 
queimadas 

CGU revela R$ 
330 milhões 
em emendas 
para cidades 

Estado é o 3º 
estado mais 
afetado por 
incêndios

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

A Terra Indígena Apytere-
wa, no Pará, está sendo alvo de 
incêndios criminosos. O Ibama 
está atuando no combate ao fogo, 
com o suporte da Funai e da Força 
Nacional de Segurança Pública. 
A Polícia Federal investiga o caso 
e descobriu que os incêndios são 
provocados intencionalmente por 
invasores desintrusados, como re-
taliação à expulsão de ocupantes 
ilegais. Estes invasores, agora em 
vilas próximas, tentam manter 
a exploração ilegal de recursos, 
como lavouras de cacau e pasta-
gens. A TI Apyterewa, desintru-
sada em 2023 por determinação 
da ADPF 709, está em processo 
de consolidação e proteção con-
tínua pelo governo federal e seus 
parceiros.

Incêndios 
criminosos 
atingem terra 
indígena 

PARÁ 

Incêndios atingem 
parque Guajará-Mirim

Há dois meses, incêndios 
criminosos afetam severamen-
te o Parque Estadual Guaja-
rá-Mirim, uma das maiores 
unidades de conservação de 
Rondônia, com 216 mil hec-
tares. Até o momento, o fogo 
destruiu 73 mil hectares, o 
que corresponde a 33% da 
área total do parque e é cinco 
vezes maior que a zona urba-
nizada de Porto Velho.

Os incêndios, que começa-
ram a ser registrados em 11 de 
julho, rapidamente se expan-
diram, tornando-se o maior 
foco de queimadas no estado. 
A Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental 
(Sedam) identificou ações cri-
minosas como causa principal 
dos incêndios, com evidências 
como garrafas de combustí-
veis e pegadas encontradas 
próximas aos focos. 

O combate aos incêndios 
tem sido dificultado pela fal-
ta de apoio aéreo e pela ação 
de criminosos que colocam 

armadilhas para os brigadis-
tas. As equipes de combate, 
inicialmente compostas por 
12 pessoas e sem apoio aéreo, 
enfrentaram enormes dificul-
dades devido ao terreno e à 
extensão das chamas. A Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Ambiental (Sedam) 
tentou obter apoio aéreo do 
Núcleo de Operações Aéreas 
(NOA), mas o mau tempo 
impediu a operação. Mais 
recentemente, o governo de 
Rondônia solicitou apoio aé-
reo ao governo federal.

Para enfrentar a situa-
ção, o Ministério Público de 
Rondônia lançou a Operação 
Temporã, envolvendo mais 
de 200 agentes de diversas 
instituições. A operação já 
conseguiu controlar duas das 
três grandes frentes de incên-
dio ativas. Até 5 de setembro, 
Rondônia registrou 7.282 fo-
cos de queimadas em 2024, o 
maior número para o período 
em 14 anos. 

Lula visita Amazonas 
para enfrentar a seca

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva visitará o Amazo-
nas nesta semana para abordar 
os impactos da seca extrema 
no estado e anunciar medidas 
para enfrentar a crise. Esta é 
a primeira visita presidencial 
ao Amazonas em seu terceiro 
mandato.

Hoje, 10 de setembro, Lula 
sobrevoará a área de Tefé, uma 
das regiões mais afetadas pela 
falta de chuvas. O rio Solimões, 
crucial para a economia local, 
está com o nível mais baixo da 
história. Após o sobrevoo, Lula 

se reunirá em Manaus com 
prefeitos das regiões impacta-
das para apresentar um plano 
emergencial e anunciar um 
crédito extraordinário para os 
municípios.

O Amazonas enfrenta desa-
fios como desabastecimento de 
gás e impactos na Zona Franca 
de Manaus. Em resposta à crise, 
o Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
reconheceu a situação de emer-
gência, permitindo que recur-
sos sejam alocados para neces-
sidades básicas e de defesa civil.

Fábio Pozzebom/Agência Brasil

Presidente anunciará plano emergencial e recursos
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O Festival de Cinema 

da Amazônia - Olhar do 

Norte anunciou os sete 

curtas-metragens sele-

cionados para a categoria 

infantojuvenil “Olhinho”. 

As produções serão exibi-

das no dia 26 de setem-

bro, a partir das 9h, no 

Teatro Amazonas, com 

entrada gratuita.

O evento, que ocorrerá 

de 24 a 27 de setembro, 

apresentará três mostras 

competitivas e filmes 
convidados. Os curtas 

selecionados para a cate-

goria “Olhinho” vêm dos 

estados do Pará, Espírito 

Santo, Alagoas, DF, Rio 

Grande do Norte e Minas 

Gerais. Além da mostra 

infantojuvenil, o festival 

inclui 13 produções na ca-

tegoria Amazônia, com fil-
mes dos estados da Ama-

zônia Legal, e 14 trabalhos 

na categoria “Outros Nor-

tes”, com diretores de ou-

tros estados brasileiros. A 

categoria “Olhar Panorâ-

mico” contará com oito 

curtas exibidos tanto on-

-line quanto presencial-

mente.

A programação do festival 

também incluirá oficinas 
e debates.

No Dia da Amazônia, 5 de 

setembro, o Pará destacou 

seu progresso na constru-

ção do Museu das Amazô-

nias, que será inaugurado 

em outubro de 2025, an-

tes da COP 30 em Belém. 

O museu, com 3 mil m² e 

1.900 m² de exposições, ho-

menageará a diversidade 

da região amazônica e seus 

povos.

Mais de 330 mil pessoas e 

82,5 mil famílias no Ama-

zonas estão sofrendo com 

a seca dos rios, que afetou 

todos os 62 municípios. 

A estiagem, combinada 

com queimadas, causa 

desabastecimento e alta 

nos preços. Em Envira, a 

entrega de insumos está 

atrasada, elevando os pre-

ços dos alimentos.

A Prefeitura de Rio Preto 

da Eva, AM, anunciou racio-

namento de água a partir 

dessa segunda-feira (9) de-

vido à seca severa que afeta 

todos os 62 municípios do 

estado. O prefeito Ander-

son Sousa fez o anúncio nas 

redes sociais. O município 

já havia enfrentado racio-

namento durante a seca de 

2023.

Nesta semana, cidades 

do Acre como Rio Branco, 

Sena Madureira e Brasiléia 

enfrentam qualidade do 

ar considerada péssima, 

conforme o Conselho Na-

cional do Meio Ambiente 

(Conama). O problema é 

agravado pela baixa umi-

dade, com alerta amarelo 

do Inmet.

A Polícia Civil de Roraima e 

a Polícia Federal firmaram 
um acordo para combater 

o roubo de veículos e sua 

saída para outros países, 

como Guiana e Venezuela. 

A parceria visa recuperar 

veículos e aprimorar inves-

tigações, garantindo uma 

resposta mais eficaz à cri-
minalidade.

O governo do Acre anun-

ciou R$ 23 milhões em in-

centivos para atrair novas 

indústrias, durante a Expo-

acre. A Secretaria de Estado 

de Indústria, Ciência e Tec-

nologia (Seict) confirmou a 
concessão de terrenos para 

sete novas indústrias em 

Rio Branco, Cruzeiro do Sul 

e Epitaciolândia. 

Lauanda Brito, Miss Univer-

se Amapá, desistiu de com-

petir no Miss Universe Bra-

sil devido à falta de apoio 

financeiro para as passa-

gens aéreas. Joana Flexa, 

segunda colocada no con-

curso estadual, foi nomea-

da a nova representante. A 

mudança já foi informada 

à coordenação nacional do 

concurso.

O governo de Rondônia 

assinou um Protocolo de 

Intenções com uma insti-

tuição financeira da Ama-

zônia, disponibilizando R$ 

3,6 bilhões em crédito. O 

acordo, assinado no dia 5, 

inclui R$ 2,9 bilhões do Fun-

do Constitucional de Finan-

ciamento do Norte (FNO) e 

R$ 690 milhões da Carteira 

Comercial.

O Pará alcançou neste do-

mingo (8) a marca de um 

ano sem roubos a bancos 

na modalidade ‘novo can-

gaço’, e 1 ano e 11 meses 

sem ataques a empresas 

de transporte de valores. 

A Secretaria de Seguran-

ça Pública e Defesa Social 

(Segup) atribui o resultado 

à integração e inteligência 

das forças de segurança.

A pesquisa Quaest, divul-

gada em 5 de setembro e 

registrada no TSE, revela a 

intenção de votos para a 

Prefeitura de Palmas no 1º 

turno. Realizada com 704 

pessoas, a pesquisa mostra 

Janad Valcari (PL) liderando 

em todos os segmentos: 

46% entre mulheres e 39% 

entre homens. 

Divulgação

Mostra infantojuvenil contará com sete produções

Festival de Cinema da 
Amazônia seleciona curtas

Tocantins investe R$ 6 mi 
no combate a incêndios

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa, anun-
ciou um investimento de R$ 
6 milhões para o combate aos 
incêndios florestais que afetam 
o estado. O anúncio foi feito 
durante uma reunião com re-
presentantes estaduais e mu-
nicipais na sexta-feira, 6 de se-
tembro.

O investimento será dire-
cionado para a contratação de 
60 novos brigadistas, aumen-
tando o total para mais de 
500 profissionais envolvidos 
no combate aos incêndios no 
estado. A medida visa fortale-
cer as equipes que atuam nas 
áreas afetadas, especialmente 
nas regiões do Jalapão e Lagoa 
da Serra, em Rio da Conceição, 
onde o fogo tem causado sérios 
problemas.

Na quinta-feira, 5 de setem-
bro, foi decretada situação de 
emergência no Tocantins de-
vido ao grande número de in-
cêndios. O superintendente da 
Defesa Civil, coronel Erisvaldo 
Alves, informou que as contra-
tações de brigadistas serão tem-
porárias e os profissionais serão 
distribuídos pelas diferentes 
regiões do estado. 

Além disso, o secretário de 
Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos, Marcello 
Lelis, anunciou que serão dis-
ponibilizadas 50 caminhonetes 
e a distribuição dos brigadistas 
será organizada em dez postos 
de bombeiros.

O Tocantins enfrenta uma 
grave crise devido à seca severa 
que afeta o estado desde maio. 
Dados do portal BD Queima-
das, vinculado ao Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), indicam que foram re-
gistrados 849 focos de incên-

dio somente na sexta-feira. Nos 
primeiros seis dias de setembro, 
foram contabilizados 2.281 fo-
cos. O estado está entre os 16 
que enfrentam a pior estiagem 
desde 1980, segundo o Centro 
Nacional de Monitoramento 
de Desastres Naturais.

Além dos incêndios, o To-
cantins também sofre com a 
seca que afeta lagos na Ilha do 
Bananal, onde peixes como o 
pirarucu estão presos em lama-
çais devido à falta de água. Uma 

força-tarefa foi organizada para 
resgatar os peixes sobreviven-
tes.

No Parque Estadual do Jala-
pão, as Dunas foram fechadas 
para visitação em função das 
queimadas na vegetação da 
Serra do Espírito Santo. O Ins-
tituto Natureza do Tocantins 
(Naturatins) informou que a 
suspensão das visitas é uma me-
dida preventiva para garantir a 
segurança dos turistas e prote-
ger o atrativo natural.

Medidas incluem reforço de brigadistas e equipamentos
Reprodução/Corpo de Bombeiros

Queimadas na Lagoa da Serra, um dos pontos turísticos das Serras Gerais
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A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) está com inscri-
ções abertas para o IX Fórum 
Perinatal de Alagoas, que ocor-
rerá no dia 27 deste mês, no 
auditório da Faculdade Estácio 
de Alagoas, no bairro Jatiúca, 
em Maceió. Com o tema “In-
formando e Protegendo: Noti-
ficação de Gravidez na Adoles-
cência”, o  IX Fórum Perinatal 
de Alagoas será promovido em 
parceria com a Rede de Aten-
ção às Violências (RAV) e a Ge-
rência de Vigilância e Controle 
de Doenças não Transmissíveis. 
O evento visa fornecer orienta-
ções fundamentais aos muni-
cípios sobre os procedimentos 
adequados para notificar casos 
de gravidez em adolescentes. 

Os ventos comuns ao Cea-
rá no atual período do ano de-
vem se intensificar neste fim de 
semana. De acordo com aviso 
do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), mais de 
100 municípios têm “perigo 
potencial” por vendavais de 
até 60 km/hConforme o In-
met, há “leve risco de queda de 
galhos de árvores e descargas 
elétricas”. A recomendação é 
de que a população não se abri-
gue debaixo de árvores e não 
estacione veículos próximos a 
torres de transmissão e placas 
de propaganda.Caso necessite 
de assistência ou mais infor-
mações, o instituto orienta que 
a população procure a Defesa 
Civil (telefone 199).

Os investimentos públicos 
do Estado da Bahia seguem em 
ritmo acelerado no segundo 
ano da gestão do governador 
Jerônimo Rodrigues. Até agos-
to, o governo baiano investiu 
R$ 4,97 bilhões, consideran-
do-se os valores empenhados 
pelo conjunto dos órgãos es-
taduais, de acordo com levan-
tamento realizado pela Secre-
taria da Fazenda do Estado 
(Sefaz-Ba). Ainda segundo o 
levantamento, os investimen-
tos são liderados pelas áreas 
social e de infraestrutura, que 
respondem juntas por 91,4% 
do total desembolsado no pe-
ríodo pelo governo da Bahia 
para a realização de obras e 
ações na capital e no interior.

IX Fórum 
Perinatal 
acontece 
no estado

100 cidades do 
Ceará tiveram 
aviso de 
vendaval

Bilhões em 
investimentos 
em áreas de 
infraestrutura

ALAGOAS FORTALEZA BAHIA

O Centro de Criatividade, 
unidade vinculada à Funda-
ção de Cultura e Arte Aperipê 
(Funcap) localizada no bairro 
Cirurgia em Aracaju, destaca-se 
pela oferta gratuita de oficinas 
de música, atraindo participan-
tes de diferentes idades, perfis e 
níveis de experiência. Um dos 
pontos altos destas atividades 
é a inclusão de pessoas neuro-
divergentes que encontram no 
ambiente musical um espaço 
de expressão e desenvolvimen-
to pessoal.Segundo o professor 
Lucas Raphael, graduando em 
música pela Universidade Fe-
deral de Sergipe, a diversidade 
entre idade e estágios dos par-
ticipantes enriquece o processo 
de aprendizado. 

Inclusão 
por meio da 
música em 
oficinas

SERGIPE

Paraíba tem 3ª cesta 
básica mais barata

O valor da cesta básica em 
João Pessoa caiu pelo segundo 
mês consecutivo, tornando-se 
a 3ª mais barata do Brasil. A 
queda no preço foi registrada 
em 17 capitais, e João Pessoa 
está entre as quatro que apre-
sentaram maior variação.

Em entrevista ao Arapuan 
Verdade (veículo da região), 
o economista Cássio Besarria 
explicou que o preço da cesta 
básica varia mensalmente por-
que sua composição não é fixa. 

Os itens podem mudar 
de um estado para outro, 
e alguns produtos ficam 
mais baratos durante o pe-
ríodo de safra.”Alguns pro-
dutos tem o preço reduzi-
do por questão sazonal. Se 
a região tem uma vantagem 
competitiva, acaba se be-
neficiando com essas que-
das nos preços para o con-
sumidor”, detalhou. 

João Pessoa tem 3ª cesta 
básica mais barata do Bra-
sil e economista diz que 
queda nos preços deve-se a 

“questão sazonal”.

Cesta básica

Na comparação com 
junho, as quedas mais rele-
vantes foram verificadas no 
Rio de Janeiro (-6,97%), em 
Aracaju (-6,71%), Belo Ho-
rizonte (-6,39%), Brasília 
(-6,04%), Recife (-5,91%) e 
Salvador (-5,46%).

São Paulo foi a capital 
onde o valor da cesta básica 
apresentou o maior custo, 
R$ 809,77 e queda de 2,75% 
em relação a junho,  segui-
da por Florianópolis onde 
ela custou R$ 782,73, com 
queda de 4,08% em relação 
a junho e Porto Alegre, R$ 
769,96 com queda de 4,34% 
e Rio de Janeiro, R$ 757,64. 
Como a composição do con-
junto é diferente nas cidades 
das regiões Norte e Nordes-
te, os menores valores da ces-
ta básica foram constatados 
em Aracaju (R$ 524,28), 
Recife (R$ 548,43) e João 
Pessoa (R$ 572,38).

Avião cai em rodovia 
de Teresina (PI)

Um avião de pequeno por-
te caiu, na manhã do último 
domingo (8), na rodovia BR-
316, na zona sul de Teresina, 
no Piauí. Na queda, a aeronave 
atingiu uma mulher, identifica-
da como Keiliane Pereira dos 
Santos, que pilotava uma mo-
tocicleta. Uma van também foi 
atingida pelo avião. O motoris-
ta e outros três ocupantes do 
veículo, não se feriram.

O avião pertence ao médico 
Jacinto Lay, que pilotava a aero-
nave no momento do aciden-
te, e foi socorrido juntamente 

a outras vítimas a um hospital 
das proximidades. Os dois so-
freram vários traumas e foram 
internados.

A gravação da conversa en-
tre o piloto do avião  e a torre 
de controle do aeroporto da ca-
pital registrou o momento em 
que ele avisa que “perdeu a hé-
lice” da aeronave enquanto voa-
va. O termo “perder a hélice” 
indica que uma pane no motor 
do avião, e que a hélice parou 
de girar. As investigações peri-
ciais sobre o que teria causado 
a queda não foram concluídas

Divulgação/PRF

Avião atinge van e moto antes de cair e deixa  feridos
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O governo da Paraíba, 
por meio da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PB-
Tur) e da Secretaria de 
Estado do Turismo e do 
Desenvolvimento Econô-
mico (Setde), realiza uma 
série de workshops sobre 
o Cadastur em diversos 
municípios da Paraíba. A 
iniciativa visa garantir a 
excelência e a segurança 
na experiência turística 
em todo o estado, além 
de promover o cadastro 
dos prestadores e pro-
fissionais de serviços tu-
rísticos no Ministério do 
Turismo.

A partir do segundo se-
mestre de 2024, a ação 
tem se expandido para 
alcançar uma ampla 
gama de localidades, re-
forçando a importância 
do Cadastur para o setor. 
O cadastro é um requisi-
to essencial para que os 
municípios integrem o 
Mapa de Regionalização 
do Turismo no Brasil. A ini-
ciativa torna obrigatório o 
cadastro para acampa-
mentos turísticos, agên-
cias de turismo, meios de 
hospedagem, organiza-
doras de eventos, parques 
temáticos.

No próximo dia 18 de se-
tembro, às 14h, o Auditório 
Paulo Spínola da Procura-
doria Geral do Estado da 
Bahia sediará a palestra 
dentro da programação 
do Setembro Amarelo. A 
apresentação, intitulada 
“Conversando sobre Saú-
de Mental”, será ministra-
da pelo renomado Marce-
lo Veras.

O governador Carlos 
Brandão e parte do se-
cretariado estadual este-
ve durante o último final 
de semana visitando os 
estandes dos órgãos es-
taduais na 64ª edição da 
Exposição Agropecuária 
do Maranhão. O evento 
está sendo realizado no 
Parque Independência, 
no São Cristóvão.

O São João 2025 de Cam-
pina Grande (PB) deve 
acontecer entre os dias 30 
de maio e 6 de julho, com 
38 dias de duração.  De 
acordo com a Prefeitura 
Municipal, o anúncio da 
data do Maior São João do 
Mundo 2025 já está sendo 
feito em virtude de uma 
demanda do próprio mer-
cado de turismo.

O governo do Piauí, por 
meio do Departamento 
de Estradas de Rodagem, 
vai construir um novo 
trecho da BR-330 para 
facilitar o escoamento da 
produção de grãos. A obra 
será feita por meio de um 
convênio entre o Depar-
tamento Nacional de In-
fraestrutura.

O Hospital Regional de 
Itabaiana em Sergipe, 
equipamento da Secre-
taria de Estado da Saú-
de, registrou no primeiro 
semestre de 2024 o total 
de 66.186 atendimentos, 
o que corresponde a um 
aumento de 8,2%. A uni-
dade é porta aberta para 
urgência.

A influenciadora Deolane 
Bezerra deixou a Colônia 
Penal Feminina do Reci-
fe (PE) na última segun-
da (9).Deolane passou 
cinco dias presa, junto a 
mãe, Solange Bezerra. As 
duas estão entre os alvos 
da Operação Integration, 
que cumpriu mandados 
na última semana.

O Piauí registrou, des-
de o início da campanha 
eleitoral, em 16 de agosto 
deste ano, mais de 200 
denúncias de propagan-
da irregular nas eleições, 
conforme o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-PI). 
As denúncias foram feitas 
por eleitores por meio do 
app Pardal, que pode ser 
baixado no celular.

A unidade de número 179 
do Restaurante Popular 
foi entregue para a po-
pulação do bairro Cida-
de Operária, em São Luís 
(MA). Nos últimos dias, 
a capital ganhou outras 
duas unidades, na Vila 
Embratel e na Isabel Ca-
feteira, como parte das 
comemorações pelo ani-
versário de 412 anos.

Para quem deseja adotar 
um animal de estimação 
ou buscar novos conhe-
cimentos em áreas como 
moda e costura, gastrono-
mia e produção audiovisu-
al, estão sendo oferecidos 
cursos profissionalizantes 
de capacitação de gratui-
tas disponíveis no Grande 
Recife (PE), durante esta 
semana.

A prefeitura de Natal con-
firmou  que procura uma 
nova jazida de onde deve 
ser tirada a areia para a 
engorda da praia de Pon-
ta Negra, na Zona Sul de 
Natal. É previsto o uso de 1 
milhão de metros cúbicos 
de areia para alargar uma 
faixa de 4 km da praia 
mais famosa da capital.

Reprodução

A iniciativa visa garantir a excelência no turismo

Workshop para fortalecer 
o turismo na Paraíba 

Estado discute Política 
de Cuidados na Bahia

O governo da Bahia, atra-
vés das secretarias estaduais 
de Políticas para as Mulheres 
(SPM) e de Assistência e De-
senvolvimento Social (Seades), 
realiza nesta quinta-feira (12) 
o I Fórum Estadual da Política 
do Cuidado. O evento aconte-
ce no Instituto Anísio Teixeira 
(IAT), em Salvador, das 9h às 
17h, e contará com a participa-
ção de representantes dos Mi-
nistérios das Mulheres (MM) 

e de Desenvolvimento Social 
(MDS). O objetivo do fórum 
é discutir a implementação e 
sistematização da política de 
cuidados na Bahia, com foco 
na ampliação do acesso ao cui-
dado de qualidade. A iniciativa 
se alinha à Política Nacional 
de Cuidados, visando atender 
tanto quem precisa de cuida-
dos quanto quem presta esses 
serviços, com destaque para as 
mulheres, que representam a 

maioria das trabalhadoras do 
setor e também as principais 
responsáveis pelos cuidados 
não remunerados no âmbito 
familiar. Entre as palestrantes 
confirmadas estão Rosane da 
Silva, secretária nacional de 
autonomia, economia e polí-
tica de cuidados do MM, que 
abordará o tema “O trabalho 
do cuidado e o impacto na vida 
das mulheres”. Já Laís Abramo, 
secretária nacional de cuidados 

e família do MDS, apresentará 
as diretrizes da Política Na-
cional de Cuidados e o Plano 
Nacional de Cuidados. Além 
delas, Mariana Mazzini, coor-
denadora geral de gestão da 
informação do MDS, e Letícia 
Péret, coordenadora geral de 
políticas de cuidados do MM, 
também participarão, com foco 
no Diagnóstico Nacional e no 
trabalho do Grupo de Trabalho 
Interministerial. A realização 
do fórum é parte de um esforço 
mais amplo do governo baiano 
em promover políticas públicas 
que atendam às necessidades 
da população em situação de 
vulnerabilidade, especialmente 
mulheres. Nos últimos anos, o 
estado tem se empenhado em 
criar espaços de discussão e for-
mulação de políticas que consi-
derem a dupla jornada femini-
na e as demandas do trabalho 
de cuidado, tanto remunerado 
quanto não remunerado, em 
linha com as diretrizes nacio-
nais. Durante o fórum, será for-
mado um Grupo de Trabalho 
que terá a responsabilidade de 
acompanhar, o mapeamento e 
as proposições relacionadas à 
implantação da política de cui-
dados no estado da Bahia.

O fórum é parte de um esforço amplo do governo do estado 
Adriana Ituassu 

Na atividade, também será formado um Grupo de Trabalho
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Ceará e Caixa em parceria pela zona rural
O governador Elmano de 

Freitas anunciou, nesta se-
gunda-feira (9), investimen-
to de R$ 34,9 milhões para 
os sistemas de abastecimento 
de 51 comunidades em 17 
municípios cearenses, en-
globando 4.372 famílias. O 
aporte acontece em parceria 

com a Caixa Econômica Fe-
deral, por meio do PAC Se-
leções. O anúncio aconteceu 
no Palácio da Abolição, em 
Fortaleza.

Conforme os contratos, 
serão R$ 33.239.251,76 de re-
passe federal, com contrapar-
tida de R$ 1.661.962,59 do 

Governo do Ceará. O Novo 
PAC Seleções realiza obras e 
empreendimentos para a po-
pulação brasileira em áreas 
essenciais à saúde, educação, 
mobilidade, qualidade de 
vida, com participação direta 
de municípios e estados.

As comunidades rurais 

beneficiadas estão localiza-
das nos municípios de Apuia-
rés, Brejo Santo, Canindé, 
Catarina, Choró, Ipaumirim, 
Itaiçaba, Itapiúna, Itatira, 
Jati, Mauriti, Orós, Pedra 
Branca, Quixadá, Quixera-
mobim, Tabuleiro do Norte e 
Tejuçuoca.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

A população chine-
sa, em geral, “considera o 
dragão como um símbolo 
de sorte e um portador 
de riqueza. Além disso, os 
antigos fazendeiros acre-
ditavam que os dragões 
traziam a tão necessária 
chuva e água para ajudar 
em suas plantações”. O 
dragão chinês hoje está 
mais vivo do que nunca 
em uma pequena ilha que 
é sinônimo de liberdade, 
democracia e prosperida-
de, chamada de Taiwan. 

Taiwan fica localizada 
na ilha de Formosa (assim 
batizada pelos portugueses 
em 1542), ao sul do Japão 
e ao norte das Filipinas. O 
governo existente no país 
é sucessor oficial daquele 
estabelecido na China em 
1911 com o fim da dinas-
tia Qing, última da his-
tória imperial chinesa. O 
modelo democrático de 
nação, chamado oficial-
mente desde sua fundação 
como República da China, 
elegeu neste ano Lai Chin-
g-te, também conhecido 
como Wiliam Lai, como 
seu Presidente para um 
mandato de quatro anos. 

De qualquer forma, 
o que mais impressiona 
quando analisamos a Re-
pública da China, ou seja, 
Taiwan, é a sua capacidade 
em produzir desenvolvi-
mento econômico aliado a 
um modelo de liberdades 
pleno. É o país mais de-
mocrático de toda Ásia e 
aquele com a maior liber-
dade de imprensa no con-
tinente, com a segunda 
melhor qualidade de vida 
do mundo. Com 146 uni-
versidades em um territó-
rio um pouco menor que 
o estado do Rio de Janeiro, 
possui a melhor educação 
dentre todos os países do 
planeta.

O resultado está ex-
presso em números. Nos 
últimos 30 anos, o PIB per 
capita em dólares cresceu 
220% (4% ao ano), com-
parado a 2,5% ao ano da 
Europa. Em valores ab-
solutos, a produtividade 
é quase três vezes maior 
que da China continental 
e aproxima-se de patama-
res europeus. Destaca-se 
no ranking de competiti-
vidade do World Econo-
mic Forum, no índice de 
Liberdade Econômica da 
Heritage Foundation, no 
ranking de investimen-
tos do Business Environ-
ment Risk Intelligence e 

do Banco Mundial, além 
de ser um dos ambientes 
empresariais mais seguros 
do mundo, segundo a The 
Economist.

Além de tudo, estamos 
falando do principal e 
mais importante produtor 
de microchips do mundo, 
componente essencial da 
economia digital que vive-
mos. Atualmente 66% da 
produção mundial está em 
Taiwan, com 56% destes 
semicondutores saindo da 
lavra da TSMC. O impac-
to no mercado de capitais 
é avassalador: A propor-
ção de tech na bolsa é de 
quase 60%, batendo com 
facilidade o Brasil, com 
apenas 1%, Europa, com 
tímidos 7%, e até os EUA 
com 37%. Isto é o resulta-
do de educação, inovação 
e tecnologia. A tecnologia 
taiwanesa está presente 
em nossos smartphones, 
televisores, videogames e 
computadores, o que sig-
nifica que todos carrega-
mos um pouco de Taiwan 
todos os dias.

A manutenção da so-
berania da ilha, constan-
temente ameaçada pelo 
governo de Pequim em 
tempos recentes, é essen-
cial para a estabilidade 
econômica internacional. 
Além do mais, o país asiá-
tico segue sendo o farol 
de uma sociedade virtuo-
sa, aberta e moderna para 
Ásia, cada vez mais neces-
sária e essencial em mo-
mentos delicados como 
este vivemos, com a ascen-
são de inúmeras autocra-
cias ao redor do mundo. 

Isto tudo nos leva a crer 
que os reais descendentes 
do dragão, que ressurgiu 
na bandeira nacional du-
rante a Dinastia Qing, 
símbolo de poder oriental, 
estão nesta pequena ilha 
de grandes virtudes, uma 
China próspera e demo-
crática, que sucedeu em 
1911 ao último dos gran-
des imperadores do país e 
que hoje honra sua história 
e tradições. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em Ação 
Política pela Universidad 

Rey Juan Carlos (2007). 
Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado 
Federal

Reprodução

O vice-presidente de Taiwan, Lai Ching-te

Descendentes
do Dragão

RN alcança US$ 1 bilhão 
em comércio exterior 

O Rio Grande do Norte re-
gistrou um total de aproximada-
mente US$ 1 bilhão em movi-
mentações no comércio exterior 
entre janeiro e agosto de 2024. 
O valor acumulado na balan-
ça comercial no período foi de 
US$ 997,6 milhões, evidencian-
do um crescimento de 12% em 
comparação com os primeiros 
oito meses de 2023.

Os dados foram divulgados 
na 9ª Edição do Boletim Econô-
mico da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, da Ciência, 
da Tecnologia e da Inovação do 
estado (SEDEC), que foi publica-
do no portal oficial da Secretaria 
na sexta-feira, 6 de setembro de 
deste ano. A publicação faz par-
te de uma série de documentos e 
análises técnicas detalhadas que a 
SEDEC periodicamente disponi-
biliza sobre a economia do estado.

No mês de agosto de 2024, 
o saldo da balança comercial 
do Rio Grande do Norte foi de 
US$ 14,2 milhões. As expor-
tações somaram US$ 76,8 mi-
lhões, enquanto as importações 
totalizaram US$ 62,6 milhões.

Os principais destinos das 
exportações do estado em agos-
to foram as Ilhas Virgens Ame-
ricanas, com US$ 52,1 milhões, 
seguidas pelos Estados Unidos 
(US$ 4,3 milhões), Países Bai-
xos (US$ 3 milhões), Reino 
Unido (US$ 2,7 milhões) e 
China (US$ 1,6 milhão). Estes 
cinco países representaram 89% 

das exportações totais do RN no 
mês. Os produtos mais exporta-
dos incluíram óleos combustí-
veis que ajuda a gerar energia nas 
indústrias. Ele trabalha no aque-
cimento de fornos e em motores 
nas usinas termelétricas(US$ 
56,8 milhões), melões frescos 
(US$ 3,1 milhões) e melancias 
frescas (US$ 1,9 milhão).

O Boletim Econômico ob-
serva a presença significativa 
de países como as Ilhas Virgens 
Americanas, que lideraram as 
compras de óleos combustíveis, 
e o Reino Unido, que registrou 
um valor de US$ 2,7 milhões, 
com destaque para melões fres-
cos, melancias frescas e mamões 
frescos. Em relação às importa-
ções, os principais países forne-

cedores foram a China (US$ 
25,3 milhões), Suíça (US$ 10,6 
milhões), Rússia (US$ 7 mi-
lhões), Malta (US$ 5,6 milhões) 
e Estados Unidos (US$ 4,5 mi-
lhões). Esses países representa-
ram 84,6% das importações do 
estado em agosto. Os principais 
produtos importados incluíram 
células fotovoltaicas, que é um 
dispositivo eletrônico que con-
verte a energia proveniente da 
radiação solar que chega à Ter-
ra na forma de luz (fótons) em 
energia elétrica (elétrons) graças 
ao efeito fotoelétrico. (US$ 18,6 
milhões), outras gasolinas exce-
to para aviação (US$ 15,4 mi-
lhões) e trigo e centeio, um grão 
integral de nome científico Se-
cale cereale. (US$ 6,8 milhões).

A análise também destaca a 
entrada da Suíça como país for-
necedor, o que não foi observado 
no mês anterior, com a impor-
tação de produtos como outras 
gasolinas, máquinas e aparelhos 
para a área têxtil e produtos hos-
pitalares. Malta também se desta-
cou como novo fornecedor, com 
exportações de outras gasolinas 
no valor de US$ 5,6 milhões.

O Boletim Econômico é as-
sinado pelo secretário de Desen-
volvimento Econômico, Sílvio 
Torquato, pelo adjunto Hugo 
Fonseca, pelo assessor técnico 
e pelos pesquisadores Emerson 
do Nascimento Silva, Laís Sté-
phanie Bazílio da Silva e Lucas 
Mondin Scherer, integrantes da 
equipe técnica da SEDEC RN.

Os principais produtos exportados foram óleos combustíveis
Raiane Miranda

Os dados fazem parte da 9ª Edição do Boletim Econômico 
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O governador Cláudio Cas-
tro lançou o novo aplicativo RJ 
Digital. A ferramenta permite 
o acesso a mais de 2.500 ser-
viços estaduais de áreas como 
educação, saúde e segurança 
pública. O aplicativo está dis-
ponível para iOS e Android, in-
tegrando serviços em um único 
canal. No novo app, os usuários 
podem ter acesso ao registro 
de ocorrência online da Polí-
cia Civil, fazer reclamações ao 
Procon, solicitar Seguro-De-
semprego, abrir empresas pela 
Junta Comercial do Estado, 
solicitar a 2ª via da carteira de 
identidade, consultar exames 
do Rio Imagem, entre outras. 
Os alunos da rede estadual tam-
bém acessam o boletim online. 

O Estado de São Paulo re-
gistrou 499 mil novas vagas de 
emprego com carteira assina-
da no acumulado dos últimos 
12 meses. De acordo com a 
pesquisa Emprego Formal, da 
Fundação Seade, o número re-
presenta um aumento de 3,6% 
em relação ao mesmo período 
de 2023. O estado corresponde 
a 28% do 1,8 milhão de postos 
de trabalho criados no Brasil 
no período. Todos os setores de 
atividade mostraram resultados 
positivos na geração de empre-
gos no estado no período ana-
lisado: serviços (287 mil), co-
mércio (87 mil), indústria (80 
mil) e construção (67 mil). Fo-
ram 7,8 milhões de admissões e 
7,3 milhões de desligamentos.

Uma iniciativa que permite 
monitorar à distância redes de 
distribuição de água e coletoras 
de esgoto, nível dos reservató-
rios de abastecimento e disposi-
tivos de bombeamento e, assim, 
identificar de forma imediata 
ocorrências antes que o cliente 
seja impactado.

Esse é o objetivo de um 
projeto da Copasa, o Sistema 
Integrado de Supervisão, plata-
forma que fornece dados para 
análise por meio de represen-
tação virtual gráfica em tempo 
real, que entra na segunda fase 
nesse segundo semestre.

A plataforma já está em 
funcionamento em quase 2 mil 
unidades espalhadas em cerca 
de 300 localidades do estado.

Novo aplicativo 
para facilitar a 
vida no Estado 
do Rio

Quase 500 mil 
vagas formais 
nos últimos 12 
meses em SP

Tecnologia 
para ajudar a 
crise hídrica 
em Minas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Governo do Espírito 
Santo lançou o projeto piloto 
da nova tecnologia de reconhe-
cimento facial que foi instalada 
em câmeras de videomonito-
ramento. Os equipamentos, 
que já estão funcionando em 
todo o Estado, serão testados, 
com objetivo de identificar, por 
meio de inteligência artificial 
que vai ler as faces das pessoas, 
a presença de criminosos, pes-
soas com mandado de prisão 
em aberto, além de foragidos e 
desaparecidos.

A nova ferramenta é mais 
um investimento para aumen-
tar a eficiência do trabalho po-
licial e acrescentar tecnologia 
de ponta à Segurança Pública 
do Espírito Santo.

Espírito Santo 
aposta no 
reconhecimento 
facial nas ruas

ESPÍRITO SANTO

Rio terá esquema 
especial para o 
Rock In Rio 2024

Mais de 8 mil profissionais 
de segurança atuarão no Rock 
in Rio nos sete dias do festival, 
na Cidade do Rock, na Barra 
da Tijuca, de 13 a 22 de setem-
bro. A organização do evento 
espera receber mais de 700 mil 
pessoas, entre moradores do 
estado e turistas brasileiros e 
estrangeiros. A operação espe-
cial de segurança começa nesta 
sexta-feira (13) e se estenderá 
até o fim do evento. O efetivo 
policial representa um aumen-
to de 30% em relação ao último 
Rock in Rio.

Neste final de semana have-
rá shows no sábado (14) e no 
domingo (15). A festa voltará 
na semana seguinte, de quinta 
(19) a domingo (22), quando 
acontece o encerramento.

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, disse 
que o Rock in Rio é um evento 
de grande importância para o 

nosso estado, não só do ponto 
de vista cultural, mas também 
econômico. “Por isso, monta-
mos um esquema de segurança 
robusto e integrado, envolven-
do diferentes forças, para garan-
tir que todos possam aproveitar 
o festival com tranquilidade. 
Estamos empenhados em pro-
porcionar um ambiente seguro, 
tanto para os moradores quan-
to para os turistas, que serão 
recebidos com toda a hospitali-
dade do povo carioca”, afirmou.

A previsão é que o evento 
gere cerca de R$ 2,6 bilhões 
para a economia fluminense. A 
taxa de ocupação hoteleira deve 
alcançar 95% nos finais de se-
mana do festival, e o movimen-
to de chegada na Rodoviária do 
Rio pode aumentar em 40%.

“A força-tarefa foi criada de 
forma integrada com as polícias 
Militar e Civil, Corpo de Bom-
beiros e agentes da Operação 

Lei Seca. Vamos montar um 
cinturão no entorno do evento, 
nas principais vias de acesso, e 
teremos um forte esquema de 
segurança dentro do festival. 
É importante destacar que ne-
nhuma parte do estado ficará 
com déficit no policiamento”, 
disse o secretário de Segurança 
Pública, Victor dos Santos.

A Polícia Militar mobiliza-
rá 5.200 agentes, além de 143 
viaturas, oito torres de obser-
vação nas avenidas Embaixador 
Abelardo Bueno e Salvador 
Allende, além de 16 pontos de 
bloqueio nas principais vias de 
acesso à Cidade do Rock.

Todo o aparato tecnológi-
co será utilizado para garantir 
a segurança dos participantes, 
incluindo câmeras de monito-
ramento e reconhecimento fa-
cial, drones, aeronaves e motos. 
O plano também contará com 
o Centro Integrado de Coman-
do e Controle Móvel, localiza-
do no BRT Parque Olímpico, 
concentrando toda a estrutura 
tecnológica.

Um posto de atendimento 
ao turista, operado por policiais 
bilíngues, será estrategicamente 
localizado para atendê-los.

Por Douglas Corrêa 
(Agência Brasil)

© Fernando Frazão/Agência Brasil

Rock in Rio terá esquema com mais de 8 mil seguranças

CORREIO SUDESTE

Ecossistema do biometano

Minas recupera prédios escolares

Prevenção à evasão estudantil

Operação especial

Festival Parque Aberto

Na última quinta-feira (05), 
no Parque Aquático Maria 
Lenk, na Barra da Tijuca, 
foi realizado o workshop 
‘Educação Olímpica: So-
nhos Transformam’, que 
visa aproximar o Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) 
da sociedade. Cerca de 200 
profissionais da educação e 
convidados tiveram a opor-
tunidade de conhecer me-
lhor as diversas ações do 
programa Transforma, que 
atua nas escolas, por meio 
da educação olímpica. Par-
ceria entre a Secretaria de 
Estado de Educação (See-
duc-RJ) e o COB, o evento 

tem como objetivos for-
talecer a cultura esportiva 
nacional, inserir a temática 
olímpica no ambiente es-
colar e desenvolver habili-
dades socioemocionais em 
consonância com a Base 
Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC). 
Adaptado à realidade bra-
sileira, o workshop ofere-
ceu informação e apoio 
para que as escolas criem 
novas maneiras de ensi-
nar valores e estimular 
novos comportamentos, 
que servem de exemplo a 
serem seguidos dentro e 
fora das unidades.

O Governo de São Paulo 
lançou no último dia 5 a 
plataforma digital Conec-
ta Biometano SP para co-
nectar representantes da 
cadeia de suprimentos do 
biometano e interessados 
em desenvolver projetos de 
descarbonização. O app é 
resultado de parceria entre 
a Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Lo-

gística (Semil) e a InvestSP, 
agência de promoção de 
investimentos vinculada à 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE), 
com apoio de SDE, Secreta-
ria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA), Associação 
Brasileira de Biogás (Abio-
gás), Arranjo Produtivo Lo-
cal do Álcool (Apla), e Fede-
ração das Indústrias.

O Governo de Minas Gerais, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Educação de Mi-
nas Gerais (SEE/MG), revita-
liza 166 escolas estaduais, 
com investimentos de R$ 
85,7 milhões, entre 2019 e 
2024.
 O trabalho é resultado de 
uma série de obstáculos 
superados desde o início 
da gestão, já que restaurar 

prédios tombados é um 
desafio que vai além das 
reformas tradicionais. A 
escassez de mão de obra 
especializada e a dificulda-
de em encontrar materiais 
específicos  estão entre 
as principais dificuldades. 
Além do investido, o Go-
verno já prevê 72,5 milhões 
para concluir mais obras 
em unidades tombadas.

O Estado do Rio passou a 
ter a Política Estadual de 
Prevenção ao Abandono e 
Evasão de Cursos Técnicos 
e Universidades. É o que 
consta na Lei 10.495/24, do 
deputado Vinicius Cozzo-
lino (União), que foi san-
cionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada 
no Diário Oficial do Executi-
vo desta sexta-feira (06/09). 

A medida propõe que o 
Executivo estabeleça, após 
análise de viabilidade e efi-
cácia, o Cadastro de Per-
manência do Estudante.
O objetivo é acompanhar 
estatisticamente os alu-
nos que deixem de fre-
quentar as aulas durante 
um período letivo, retor-
nando no período subse-
quente. 

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, acompanhou no do-
mingo (8) a chegada do 
primeiro trem da futura 
Linha 17-Ouro do Metrô, 
que vai conectar o Aero-
porto de Congonhas à es-
tação Morumbi da Linha 
9-Esmeralda. Fabricada 
na China, a composição 

veio de Santos até o Pá-
tio Água Espraiada, na 
região da avenida Jorna-
lista Roberto Marinho, em 
uma operação especial de 
transporte que envolveu 
mais de 40 pessoas e oito 
veículos de grande porte, 
ao longo da madrugada 
de sábado (7) para domin-
go.

O Festival Parque aberto, 
que acontece em Vila Velha 
(ES), recebe neste domingo 
(15), uma apresentação es-
pecial do Coral ArcelorMit-
tal e promete encantar o 
público com um repertório 
que celebra tanto a música 
erudita quanto a popular, 
com destaque para as tra-
dições capixabas. Será a 

primeira apresentação do 
Coral no Festival Parque 
Aberto, que acontecerá no 
Parque Cultural Casa do 
Governador, em Vila Velha, 
a partir das 9h. Ao todo, se-
rão disponibilizados 2.500 
ingressos gratuitos na pla-
taforma Sympla, a partir do 
meio-dia desta terça-feira, 
dia 10 de setembro. 

Divulgação

Evento mostra a conexão entre esporte e educação 

Professores do Rio de Janeiro 
participam de workshop 

SP tenta resolver problema 
do transporte de órgãos

O governador Tarcísio de 
Freitas lançou o programa 
TransplantAR Aviação Soli-
dária, que utilizará aeronaves 
privadas para o transporte gra-
tuito de órgãos destinados a 
transplantes. A iniciativa pio-
neira vai beneficiar milhares 
de pessoas ao dar agilidade na 
logística de captação de órgãos, 
ampliando a chance de sucesso 
na realização dos procedimen-
tos cirúrgicos. A assinatura do 

termo de parceria com Institu-
to Brasileiro de Aviação (IBA) 
não acarretará custos aos cofres 
públicos e utilizará aeronaves 
privadas, que frequentemente 
permanecem paradas em han-
gares, para realizar os desloca-
mentos. O IBA será responsável 
por selecionar os proprietários 
dos veículos aéreos que estejam 
dispostos a doar horas de voo 
para o programa.

Helicópteros, turboélices 

e jatos particulares autoriza-
dos pela ANAC poderão ser 
utilizados de forma voluntária 
pelo programa. Essas aeronaves 
são mais ágeis que os voos co-
merciais, o que é crucial para 
o transporte de órgãos como o 
coração e o pulmão, que preci-
sam ser transplantados em até 
quatro horas, e o fígado, em até 
12 horas após a captação.

Pelo programa, a Central 
de Transplantes acionará o IBA 

quando instituições/equipes 
de transplante precisarem de 
apoio aéreo para realizarem o 
deslocamento até o local onde 
se encontra o potencial doador. 
A iniciativa visa ampliar a frota 
de aeronaves solidárias, facili-
tando o deslocamento de equi-
pes para a captação de órgãos 
em áreas remotas, reduzindo a 
perda de órgãos por problemas 
logísticos. Entre 2013 e 2023, 
em média 2,4% dos órgãos 
(coração, pulmão e fígado), ou 
seja, 965 potenciais transplan-
tes, não foram realizados por 
dificuldades no transporte.

Em julho deste ano, cerca de 
23 mil pessoas aguardavam por 
um transplante de órgãos em 
São Paulo. O estado é responsá-
vel por 31% de todos os trans-
plantes feitos no país. Somente 
no primeiro semestre de 2023, 
foram feitos 5.077 transplantes 
de coração, fígado, pâncreas, 
pulmão, rins e córneas.

A Central de Transplan-
tes do Estado de São Paulo 
registrou, no mesmo ano, um 
aumento de 5% no volume de 
transplantes de órgãos e tecidos 
em relação a 2022. Foram 8.176 
e 8.597. Até junho, foram reali-
zados 4.027 transplantes.

Em dez anos, quase mil órgãos não foram usados para transplantes
Eduardo Anizelli/ Folhapress

Novo acordo deve facilitar o transporte de órgãos para transplante em São Paulo
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Com mais de R$ 2,3 bi-
lhões em operações fechadas 
e propostas de financiamento 
na Expointer 2024, as institui-
ções financeiras vinculadas ao 
governo do Estado se consoli-
dam como uma das principais 
impulsionadoras da retomada 
econômica do agronegócio 
gaúcho. 

Durante os nove dias de 
feira, o Banrisul, o BRDE e o 
Badesul concentraram 58% do 
montante negociado em Es-
teio, segundo dados divulga-
dos ao final da feira, superando 
bancos de alcance nacional. O 
desempenho histórico demons-
tra a forte conexão entre as ins-
tituições estatais gaúchas e a 
atividade rural no RS.

Na tarde desta segunda-
-feira, 9, foi realizada a aula 
inaugural da segunda turma 
do Curso de Formação de Sar-
gentos (CFS) de 2024, que 
ocorrerá em diversas regiões 
do Estado. Em Florianópolis, 
a solenidade aconteceu no au-
ditório Teori Albino Zavascki, 
no Centro Administrativo da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP), no bairro Capoeiras e 
foi transmitida on line para as 
demais unidades no Estado.

A aula magna, com o tema 
“Polícia Militar de Santa Cata-
rina: Ordem Pública 5.0”, foi 
presidida pelo comandante-ge-
ral da Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), coronel Au-
rélio José Pelozato da Rosa.

O Governo do Estado de 
Santa Catarina foi homena-
geado pela sua contribuição ao 
Hospital Regional Alto Vale 
(HRAV) durante a cerimônia 
que celebrou os 30 anos da ins-
tituição, que atende a comuni-
dade de Rio do Sul. Represen-
tando o governador Jorginho 
Mello, o secretário de Estado 
da Saúde, Diogo Demarchi Sil-
va, recebeu a honraria durante a 
solenidade que ocorreu na últi-
ma sexta-feira, 06.

No evento, o secretário des-
tacou a importância do HRAV 
para a região. “ Estaremos jun-
tos com o Hospital Regional 
Alto Vale na implementação da 
radioterapia e em melhorias na 
estrutura física”, disse Diogo.

Bancos 
atingem R$ 
2,3 bi em 
negócios

Curso de 
Formação de 
Sargentos no 
Estado

Governo 
de Santa 
Catarina é 
homenageado

RS SC SC

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior apresentou 
os diferenciais econômicos do 
Paraná ao príncipe da Arábia 
Saudita Fahad bin Mansour bin 
Nasser bin Abdulaziz em uma 
reunião na segunda, em São 
Paulo. O objetivo do encontro 
foi demonstrar as potenciais 
oportunidades de parceria ao 
representante da família real 
saudita, responsável por defi-
nir uma série de investimentos 
internacionais em nome de seu 
país, para alavancar novos ne-
gócios para o Estado.

Ratinho Junior destacou o 
crescimento de 5,8% no Produ-
to Interno Bruto (PIB) do Pa-
raná em 2023, chegando a R$ 
665,65 bilhões.

Governador 
se encontra 
com príncipe 
saudita

PR

CORREIO SUL

Corregedor do TRE-PR é eleito

Ressonância magnética

Das universidades ao mercado

TRE-RS: prestação parcial de contas

TRE-SC reúne forças de segurança

Em dia dedicado a apre-

sentar oportunidades de 

investimento em diversas 

áreas, em especial nos 

processos de transição 

energética e reconstru-

ção pós-enchente, o go-

vernador Eduardo Leite 

e comitiva participaram 

de uma série de reuniões 

com investidores chine-

ses e japoneses, em São 

Paulo. Os compromis-

sos fazem parte de um 

“aquecimento” para uma 

missão governamental 

em construção nos dois 

países, projetada para no-

vembro deste ano.

Durante a manhã, Leite e 

os secretários da Casa Ci-

vil, Artur Lemos, e de De-

senvolvimento Econômi-

co, Ernani Polo, estiveram 

na Japan House, espaço 

do governo japonês em 

São Paulo. A comitiva se 

reuniu com autoridades 

consulares e executivos 

de empresas como Pa-

nasonic, NEC, Ajinomoto 

e Yakult, entre outras. O 

governador apresentou a 

carteira de projetos do go-

verno e as potencialida-

des do Estado, que é líder 

em inovação e produção 

científica no Brasil.

O vice-presidente e cor-

regedor do Tribunal Re-

gional Eleitoral do Para-

ná, desembargador Luiz 

Osório Moraes Panza, foi 

eleito por aclamação 2º 

Secretário do Colégio de 

Corregedoras e Correge-

dores Eleitorais do Bra-

sil - Gestão 2024-2025. O 

Colégio de Corregedoras 

e Corregedores Eleitorais, 

fundado no ano 2000, 

tem como objetivos prin-

cipais o aperfeiçoamento 

e a melhoria da prestação 

jurisdicional eleitoral; a 

uniformização de méto-

dos e critérios administra-

tivos, respeitadas a auto-

nomia dos Tribunais e as 

peculiaridades regionais.

Com a presença do go-

vernador Eduardo Leite, a 

Santa Casa de Misericór-

dia de Pelotas inaugura, 

na terça, o equipamento 

de ressonância magnéti-

ca adquirido com R$ 5,64 

milhões do convênio en-

tre o governo do Estado 

e o Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Sul. A ceri-

mônia terá a participação 

do presidente do TJRS, Al-

berto Delgado Neto, e da 

secretária da Saúde, Arita 

Bergmann. Na local, tam-

bém será assinado o con-

vênio de R$ 2,88 milhões 

entre o governo do Esta-

do, por meio da Secretaria 

da Saúde, e o Hospital Be-

neficiência Portuguesa de 
Pelotas para a aquisição 

de um angiógrafo.

Uma iniciativa do Gover-

no do Paraná transforma 

ideias criativas e projetos 

inovadores desenvolvidos 

no ambiente acadêmico 

em novos negócios, pro-

dutos e serviços para a 

população. Esse é o obje-

tivo do programa de Pro-

priedade Intelectual com 

Foco no Mercado que ca-

pacita pesquisadores liga-

dos a instituições parana-

enses de ensino superior 

e de ciência e tecnologia, 

públicas e privadas, para 

alinhar os experimentos 

científicos com as ten-

dências e demandas de 

mercado. Essa aproxima-

ção entre a academia e o 

setor produtivo potencia-

liza a aplicação prática do 

conhecimento.

Começou ontem o prazo 

para candidatas, candida-

tos e partidos participan-

tes das Eleições Munici-

pais de 2024 enviarem as 

prestações de contas par-

ciais das respectivas cam-

panhas à Justiça Eleitoral. 

O prazo se encerra nesta 

sexta-feira (13). 

A documentação deve 

ser registrada no Sistema 

de Prestação de Contas 

Eleitorais (SPCE) e deve 

incluir todas as movi-

mentações de dinheiro 

realizadas desde o come-

ço da campanha até o 

dia 8 de setembro. Essa 

obrigação está prevista 

na Resolução do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) nº 

23.607/2019, artigo 47, pa-

rágrafo 4º. 

Na tarde de segunda, o 

TRE-SC convocou as for-

ças de segurança e inte-

ligência que compõem o 

Gabinete de Pronta Res-

posta (GPR) das Eleições 

Municipais 2024 para 

uma reunião de alinha-

mento na sede da Justiça 

Eleitoral catarinense, em 

Florianópolis. 

A presidente do TRE-SC, 

desembargadora Maria 

do Rocio Luz Santa Ritta, 

conduziu o trabalho e fez 

a abertura da reunião, res-

saltando o intuito de dis-

cutir ações coordenadas e 

medidas de compartilha-

mento das informações 

sigilosas trazidas pelas 

instituições.

Maurício Tonetto/Secom

Leite apresentou a carteira de projetos do governo

RS apresenta investimentos 
a Japão e China

Momento mais crítico para 
casos de queimadas no PR

A combinação de áreas há 
muito tempo sem chuva e bai-
xa umidade relativa do ar com 
as altas temperaturas atípicas 
para o inverno faz com que o 
Paraná atravesse nesta semana 
o período mais crítico para a 
ocorrência de queimadas flores-
tais. Segundo o Corpo de Bom-
beiros, foram registrados mais 
de 10 mil focos de incêndio no 
Estado de janeiro a agosto des-
te ano. “Os indicadores são os 
mais altos possíveis”, afirma o 
meteorologista do Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par), Reinaldo Kneib.

Situação que fez com que o 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior decretasse situação 
de emergência em por causa da 
estiagem. A Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest) também está 
finalizando uma resolução téc-
nica para mitigar os efeitos da 
seca no Paraná. “Estamos agin-
do no momento em que há ne-
cessidade de que se tome uma 
ação efetiva, porque o momen-
to é crítico”, ressalta o secretário 
estadual do Desenvolvimento 
Sustentável, Everton Souza.

De acordo com a previsão 
do instituto, a média da umida-

de relativa do ar mínima para a 
semana pode ser inferior a 20% 
nas regiões Norte, Norte Pio-
neiro e Noroeste e menor do 
que 30% nas regiões Central e 
Sudoeste do Paraná. Já a tempe-
ratura máxima média vai che-
gar próximo a 40ºC em alguns 
pontos do Estado. A expectati-
va é de que em setembro a chu-
va acumulada seja 38% menor 
do que a média histórica para o 
período.

“Todo o Estado está em 

vermelho, com uma condi-
ção ainda mais desfavorável 
para extremo Norte e No-
roeste do Paraná”, destaca o 
meteorologista.

Condição que, de acordo 
com o Simepar, deve seguir 
até sexta-feira (13), quando a 
previsão aponta a chegada da 
chuva em todo o Estado. “Será 
um fim de semana chuvoso, 
mas de forma irregular. Algu-
mas cidades há previsão de até 
50 milímetros de precipita-

ção acumulada, em outras um 
pouco menos. De qualquer 
forma, já ajuda a melhorar a 
qualidade do ar e diminuir os 
riscos de incêndios florestais”, 
explica Kneib.

Após essa pausa, o tempo 
seco retorna. Cidades do No-
roeste, como Paranavaí, Co-
lorado e Querência do Norte, 
passarão novamente dos 40ºC 
a partir do dia 21 de setembro 
– a previsão indica até 45ºC em 
Santa Cruz de Monte Castelo.

Combinação de pouca chuva e baixa umidade relativa do ar 
 José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Recomendação da Defesa Civil é para que a população não utilizar o fogo

Em reunião do Conselho 
Universitário (Consuni) da 
Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) reali-
zada na última quinta-feira, 5 
de setembro, foi aprovada por 
unanimidade a Política de Sub-
sídio aos Restaurantes Univer-
sitários da instituição.

Por meio da Política, fica 
instituído o valor de R$ 5 por 
refeição (almoço e jantar) 
para estudantes de graduação 
e pós-graduação regularmente 
matriculados na Udesc, e fica 
assegurada a gratuidade aos 
filhos e filhas de até 12 anos, 
de discentes regularmente ma-
triculados, desde que com eles 
acompanhados.

A medida se origina a partir 
do programa “RU para todos”, 
da gestão atual da universidade 
(2024-2028), que propôs sub-
sidiar, por meio dos recursos 
da Udesc, os restaurantes uni-
versitários, diminuindo o pre-
ço final pago pelos estudantes. 
No RU do bairro Itacorubi, em 
Florianópolis, a alteração re-
presenta uma redução de apro-

ximadamente 54% no valor do 
almoço e da janta, que custam 
atualmente R$ 10,89.

“Hoje, o Consuni foi his-
tórico, pois culminou numa 
conquista que há muitos anos 
e gestões de Udesc era espera-
da pelos estudantes. A imple-
mentação da política pública 
de subsídio universitário é uma 
das prioridades da gestão atual. 
A permanência estudantil de-
pende dessas ações, sejam elas 
voltadas à alimentação, quanto 
para o aluguel, ao transporte, 

entre tantos itens que auxiliam 
os estudantes a seguir com tran-
quilidade a trajetória acadêmi-
ca. Assim, podem focar em seus 
estudos e não nos problemas de 
subsistência que têm persistido 
na Udesc e que estamos focan-
do para serem eliminados”, afir-
ma a reitora em exercício, Cle-
rilei Bier, que presidiu a sessão 
do Conselho.

A política não impede a 
participação do estudante em 
outras ações de permanência 
estudantil da Udesc, como 

bolsas e auxílios. Estudantes 
em vulnerabilidade socioeco-
nômica, contemplados com 
subsídio integral ou parcial, 
continuarão a receber refeições 
gratuitas ou parcialmente sub-
sidiadas, conforme a Resolução 
nº 065/2024/CAP e editais do 
Programa de Auxílio Financei-
ro aos Estudantes em Situação 
de Vulnerabilidade Socioeco-
nômica (Prafe).

“Estamos muito felizes com 
a conquista do subsídio, mas, a 
conquista da gratuidade para os 
filhos de até 12 anos das estu-
dantes foi um marco na nossa 
permanência na instituição”, 
comenta Jaquelline Montei-
ro, estudante de Pedagogia da 
Udesc Faed e integrante do Co-
letivo de Mães da Udesc.

“O coletivo de mães que 
tem se reunido e dialogado com 
diversas instâncias para garan-
tir direitos básicos e formação 
de qualidade a quem exerce a 
parentalidade, está vibrante 
hoje com a votação unânime da 
nova resolução”, complementa 
a estudante.

Subsídio a restaurantes universitários
Udesc/divulgação

A medida se origina a partir do programa “RU para todos”
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